
Bxcm o. Sr. D. Eduardo Saavedra , Senador. 
B rem o. Sr. D. R a fael M aría de Labra, Senador. 
Excm o. Sr. D. G abriel M aura Gam azo, Diputa­

do á Cortes.
Excrao. Sr. D. Juan V ázqu ez de M ella, Diputa­

do á Cortes.
Sr. D. J. G á lvez  Cañero, Ingeniero.

Bxcm o. Sr. Marqués de O livart, Publicista.
Sr. D . José M aría Escuder, Doctor en Medicina. 
Sr. D. P rim itivo-A rtigas, Ingeniero.
Sr. D. D ionisio P érez , Publicista 
Sr. D. José M arvá  y  M ayer, Coronel de Ingo- 

nieros
Sr. D. M anuel A n tén  y  Ferrándíz, Catedrático.

: •'I' !,
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La Papelera Española
FABRICACIÓN DE PAPEL DE TODAS CLASES
DEtESÍieiÓM EM MADRID, ATOCHA, HÜM. 113

F áb rica  de C©rocza L A  B O H E M IA
o rx T J k -o s r  s . b is t  0^ ,.

—  - -  Calle de Rosellón, número 515.— BARCELON^^
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l/on iMikyfirqH y  mA» Im portante* de KapnK*

CONDE, P'UERTO Y C.^
Apartado do oorroos s.* 101 Dirección telográfici:

H I<j| ,r> -jR »rrelon «

E XTENSO S S Ü R tlD O S
4
4
4
4
4

(■e-db CodOB los irtícu loi que compreoden lat 80 
cionet en que estiu  clasificados. X

TEJIDOS de toda» clases j  guatos; da' teda, laua,'  4  
hilo, algodón y  mezclas. ♦

PBES'OAS DE OSO PEE80KAL, interiore* y  M - J  
teríqres, para Sefiora, CBballeio.y N'iaos. 4

ARTÍCULOS pare recreo, sports eaonlorlo, loca- í  
dor, mesa rlaja, religiosos y  de capricho, S

MUEBLAJE y  enseres de casa.' , 4
lias bases permauentes de ren ti PJÍBCin FIJO j  .#  

PAOO A L  CONTADO rigen, para todos, >íen<li( la S  
mejor garantía da qne n n e s f r o a  d i e n t e n  d e  4  
lU n u ra e c t tM  obteodria los articulas.AJol m í » -  j  
i n o »  p r c d o »  que los de ésta elrrdad- . Z

Las mercancías se ezpiden de u r d e n ,  « u e n t n  .4
y  i ' l e » g ; o  del .cliente, puniendo noaotcos eapeclaL^ 
atención en su buen embéfaje. Los gastos d e  eavlo S  
y  cuantos aquéllas origíBeii desde la salida de aetoa 4  
Almacenes son de enecta del comprador. * .

.RemitimoB c r n t l »  y  l r M n e u  d e  p o r t e s
*  C ATALO G O S» MUESTRAS, j  coDCestamos * ruelta 4
♦  fie correo dando cuaritai i i i s t r n c d O i i e »  y  dato* i  
Z  soliciCen nueatroi ClieiueE. Z

4 4 > 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 « 4 * 4 4 4 4 » 4 4 * 4 * 4 t * 4 4 4 4
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CHOCOLATES SUPERIORES

DE LA

COmPflNIA GOÜONIHÜ
PRO VEED O RA E F E C T IV A  DE L A  -REAL CASA

50 ReCOMPENSAS INDUSTRIALES

La fábrica más importante de España en ei ramo

V E N T A  DIARIA; 10.000 KILOS

P E p Ó S IT O  QEHERJlL: Calle Mayor, IS . -M J lP R iP

CONDICIONES v e n t a j o s a s  PARA LOS EXPENDEDORES 

   _______

= 3 C

Pianos ORTIZ R CIISSO
Sociedad franco - Hispano - Americana
Para la construcción de píanos de cola y verticales, 

con marco de hierro y á cuerdas cruzadas*

Primera y única fábrica española montada con todos 

los adelantos modernos para la fabricación anual de

¡¡1.200 PIANOS. 1.2001!
Ca fábrica española de mayor exportación á Hmérica ^  exportación á todos tos países

Prim eros prem ios en cuantas Exposiciones In ternacionales se han presentado

l o  — Dirección cablegráfica: © R T IZ ie ü S S Ó .-= B H R e E L © N a  — ^

C -------- ------------ -------- " 'L

Ayuntamiento de Madrid



A G EN C IA  DE T R A N S P O R T E S  Y ADUANA
É£ A M E N G U A L  Y  C.^

S O C I B O A O  6 N  C O M A N O I T A

C A S A  E N  C E R B E R B  Y  P O R T -B O U

S erv ic ios  combinados do dom icilio  il d om ic ilio  para 
■ oddS los  puertos de la

Península. Canarias y Costa de lílarruecos
Consignación: Vapores correos de Mahón. 
D e legac ión : A gen c ia  H avas Fabra.
Casa principa l en  B arcelona: D orroitorie d e  San 

Francisco, núro. 13.
Telegram as: Am engua!,

©ompañía Hnónima
 ----  de Vapores Y IN üE Sa

S u c e s o ra  d e  E S P A L I U  Y  0 . “̂
S  E J 'V X X - X - A .

SERVICIO FIJO ENTRE SEVILLA Y MARSELLA
Salidas de S ev illa  los domingos.
Idem  de Barcelona para M arsella los m iércoles. 
Idem  d e  M arsella los m iércoles.
Idem  de Barcelona para  Valencia, M álaga, Cádiz y  

S ev illa  los domingos.

ConslgQilario en Barcelona; D. A G U S T IN  P U IG  
P a s e o  d e  la  A d u ana , 5, ba jos

C E N T R O  DE P R O D U C T O S  C E R A M IC O S
DIRIGIRSE Á  LOS SEÑORES

Ronda San Pedro, i3.^B/ÍRCEL0fi/l

Marcas las más acreditadas 
en la Península, Extranjero y  Ultramar 

E L  CIERVO Y  M ANOC
E li I íEON de J. Samed 

E li F E B IQ tlIT O  de U.Uassd
Clases superiores y  especiales 

para el Pangu ln gu e
(Filipinas)

á 6 6

iH’ x n s r o s
D E  H I L O  Y  U N A  H O J A

-----------------   D S  L A  -----------------

FABRICA M O VID A POR ELECTROM OTORES 
D E S U C E S O R E S  DE  S. CO M A S  Y  R IC A R T  

A. COMAS (S. en C.) ♦  ♦  ♦  -  fn»»<l»aa en l?»7 -

BHR6EL0NH: Ronda de San Pedro, húm. 4 ♦

M. CÜOÜRNY
F A B R IC A N T E  D E  L A D R IL L O S  

Venta de tieTrae refractarias ♦ ♦  Especialidad en piezas 
♦«  . ♦ ♦ ♦ ♦  para generadores de gas pobre ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦
R E T O R T A S  Y  P IE Z A S  para gas  j» sulfuro de carbono. ♦  
P IE Z A S  para bóvedas de generadores de vapor. ♦  L A D R I­
L L O S  para fundiciones, altos hornos j> herrerías. ♦  L A D R I­
L L O S  para hornos de cal j» cemento. ♦  L A D R IL L O S  para 
calderas de vapor. ♦  H O R N O S  Y  M U F L A S  para decorar 
cristal y  porcelana. ♦  H O R N O S  Y  C R IS O L E S  para fundi­
ciones y  ensayos de metales y  m inerales. ♦  M A T E R IA L  
R E F R A C T A R IO  para laboratorios químicos y  de minas. ♦  
F A B R IC A C IO N  E S P E C IA L  de g ré s  fino para laboratorios y 
fábricas de ácidos. ♦  C AJAS  grés  para galvanoplastia y  tin­
torería . ♦  V A L V U L A S  Y  G R IF O S  para ácidos y  tintore­
rías. .♦  V A S O S  grés  y  porosos para pilas eléctricas. ♦  T U ­
B E R IA S  g rés , de todos diámetros para alcantarillas, traídas 
y  bajadas de aguas; inoxidables y  muy superiores á las de 
h ierro y  cemento ♦  B A L D O S IN  de g ré s  para pavimentos 
♦  ♦  de aceras, cocheras, cuadras, pesebres, etc ., etc. ♦  ♦

©alie Balmes, núm. 21.- 
— y —

-BaR ©ELO N fl
^ -------y ----------

V a r ie d a d e s  en  c la se  y  P R E C IO S

Ptas.

f

QFlUeSA
TELÉFO NO  1,708 

Dirección telegráfica 

SAMOCA

¥

¥

“k

Ayuntamiento de Madrid



M AISO N  DORÉE
O A S A .  t3  E : P F t l I V I E i F l  O R -ID E IP M

O  -  O E i R b ' V E l G E R , !  A .
JlA^DBIU ri- AL-CAIiÁ , 4 2  —  Ti-XÉFOJíO 1,890

— ^  GRAN SURTIDO EN APERITIVOS =
C E R V E Z A S ,  C O C K -T A I L ,  B O C A D I L L O S ,  L I C O R E S  Y  C A P É  M O K A

■_-  SERVICIO ESMERADO  -.VT —

COMPAÑÍAS NAVIERAS
V* González, S. en C., de Gíjón * Rodríguez y Cerra, S. en C., 

de Gíjón ♦ Francisco V ila Casanovas, de Barcelona =  
Cyp. Fabre &  C*, de Marseille ♦ Real Compañía, Adría de Fíume 
Levante Hongroise, de Budapest ♦ Lloyd Austríaco, de Trieste

Consignatario en Barcelona, el

Señor Pon Hijo de Ramón A. Ramos
Paseo Colón, número 3

Fábrica al por mayor de Pastas para Sopa
F U N D A D A  E N  1800

FRANCISCO GARRIGA
^  s ^

C arm en , núm. 7 . — B A R C E L O N A

V e n ta  d e  fé c u la s ,  h a r in a s  y  s é m o la s

FÁBRICA DE MOSAICOS DIDRiüLICOS
P iedra  y  Granito a rtin cla l y  Tubos de Cemento 

en  B A R C E L O N A

CEMENTOS PORTLftND Y  CAL HIDRÁULICA 
en  V A L L C A R C A  (C ostas  d e  G a rra f)

$  D E

M. e. BUT5EJYI5 V PRADERA
D espa ch o : P e la y o , 22. - -  B A R C E L O N A  

X elé fono  sa i

Proveedores de la  Real casa ♦  Prem iados en varias eiposlclonos

Catalana
Agencia de Mensajerías Marítimas y Terrestres

Comisiones, Consignaciones, Tránsitos y Aduanas, Pasajes combinados y Directos 
  á precios más reducidos que en ninguna otra casa de este ramo "

E Q U I P A J E S ,  E N e f l R G O S  Y  P A Q U E T E S  P 0 S T a L E S

Rambla de Santa fón ica , núm, 2 5 BfiRCELOfifi

Ayuntamiento de Madrid
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MATÍAS LOPEZ M A D R ID
C A F E S  o T U E S T E  D I A R I O

M O K A ,  C A R A C O L I L L O ,  P U E R T O  R I C O  Y  C U B A

T E S  E S P E C I A L E S

D E  V E N T A  E N  T O D A S  P A R T E S

. f\ . -yy

♦ » » » » » » » ♦ » » » » » » »  «  «  «  *  #  *  ♦_ #  *  #  #  ♦ ♦_# »  #  #  #  *  * *  *_ *.
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P E  MOS/UCOS
DE

Yiüda é Hijos de Juan Yila
T e lé fo n o  308 D E S P A C H O : P u e r fa fe r r ís a , 21

FÁBRICA: Aragón y Marina. ==■ B AR C E LO N A
Esta casa, además de la  íab ricacióa  de mosaicos hidráulicos y  
p iedra artific ia !, cuyos dibujos y-precios se detailau  en  catá logo , 

se dedica tam bién  á  la  v en ta  de

PRODUCTOS CERÁMICOS
ccmo Water-closets, Azalejos, Baldosines, Aseadoras, etc., etc.

FÁBRICA DE PLATERÍA
D E  T O D A S  C L A S E S

;s  ̂ ..í̂  ^  .̂ |x.

A lt a  de S a n  P e d ro , n ú m s. 13 y  15
-  B A R C E L O N A  — -------

Ayuntamiento de Madrid



S E H  DE LE C O M F M  m E A T L Á N m
L iínea d e  F i l ip in a s

T re c e  v ia jes  anuales, arrancando de L iv e rp o o l y  haciendo las escalas de Cornña, V ig o , L ishoa, Cádiz, Carta­
g en a  V a lenc ia , pava salir d e  Barcelona cada cuatro sábados, 6  sean; 6 Enero, 3 F ebrero , 3 y  31 M arzo, 28 A b ril, 
26 M ayo  28 Junio, 21 Ju lio , 18 Agosto , 15 Septiem bre, 13 Octubre, 10 N ov iem bre  y  8 D iciem bre, d irectam ente para 
G én ova  Port-Sa id , Suez, Colom bo, S in gapore y  M anila. Salidas de Manila cada cuatro martes, ó sean: 23 Enero, 
20 F ebrero , 20 M arzo, 17 AbrU , 15 M ayo , 12 Junio, 10 Ju lio , 7 A gosto , 4 Septiem bre, 2 y  30 Octubre, 27 N ov iem bre  y  
25 D iciem bre, haciendo las mismas escalas que á la  ida  hasta B arcelona, prosigu iendo e l v ia je  para Cádiz, Lisboa, 
Santander y  L ive rp oo L  S erv ic io  por trasbordo para  y  de los puertos de la  Costa orien ta l de A fr ica , de la  Ind ia, 
Java , Sum atra, China, Japón y  Austra lia .

L tínea d e  C u b a  J A é ü íc o
S erv ic io  mensual á H abana y  V eracruz, saliendo de B ilbao e l 17, d e  Santander e l 20 y  do Cornña e l 21, d irecta­

m ente para  H abana y  V eracruz. Salidas da V eracru z e l 16 y  de H abana e l 20 de cada mes, d irectam ente para Coru­
ña y  Santander. Se adm ito pasa je  y  ca rga  para  Costafirm e y  Pac ífico  con trasbordo en  H abana a l vap or de la  linea 
de Veneznela-Oolom bia. Com binaciones p a ra  e l lito ra l de Cuba é  Is la  de Santo D om ingo.

l^ ín ea  d e  ^ c w - ^ o r k ,  C u b a  ^ é ^ i c o
Serv ic io  mensual, saliendo d e  G én ova  e l 21, d e  Nápoles e l 23, de B arcelona e l 26, de M á laga  e l 28 y  de Cádiz el 

30 d irectam ente para N ew -Y o rk , H abana, y  V eracru z. R egreso  de Veracruz e l 26 y  de H abana e l 30 d e  cada mes, 
d irectam ente para N ew -Y o rk , Cádiz, Barcelona y  G énova . Combinaciones con  distintos puntos de los Estados Unidos 
y  litorales de Cuba. Tam bién  se adm ite pasaje para Puerto P la ta , con  trasbordo en  Habana.

Ib ín ea  d e  V cr n e z u e la -C o lo m b ia
Serv ic io  m ensual, saliendo d e  Barcelona e l 11. e l 13 de M álaga, y  de Cádiz e l 15 d e  cada mea, d irectam ente para 

Las  Palm as, Santa C ruz de T en e rife , Santa C ruz de la  P a lm a, P u e rto  R ico , H abana, Puerto L im ón, Colón, de donde 
salen los vapores e l 12 d e  cada mes para  Sabanilla , C n ra íao , P u erto  Cabello , L a  G uayra , etc. Se adm ite pasa je  y  
ca rga  para Veracruz, con trasbordo en  Habana. Com bina con  e l fe rroca rr il de Pan am á con las Compañías de N a ve ­
gación  del Pacifico , para  cuyos puertos adm ite pasaje y  ca rga  con b ille tes  y  conocim ientos d irectos. Combinación 
para  e l lito ra l de Cuba y  Pu erto  R ico . Se adm ite pasaje para  P u erto  P la ta , con trasbordo en  Puerto R ico , y  para 
Santo D om ingo y  San Pedro  de M acoris, con trasbordo en  H abana. Tam bién  ca rga  para M aracaibo, Carúpano, Coro 
y  Cumaná, con trasbordo en  Pu erto  Cabello , y  para  T rin id ad  con  trasbordo en  Curacjao.

L tínea d e  g u e n o s  A ír e s
Serv ic io  mensual, saliendo de G én ova  e l 1, de Barcelona e l 3, d e  M á laga  al 5 y  de Cádiz e l 7, d irectam ente para 

Santa Cruz de T en erife , M on tev ideo  y  Buenos A ires, em prendiendo el v ia je  de regreso  desde Buenos A ires e l d ia  1 y  
de M ontevideo e l 2, d irectam ente para Canarias, Cádiz, Barcelona y  G énova . Com binación p or  trasbordo en  Cádiz, 
con los puertos d e  G a lic ia  y  N orte  de España.

Ih ítiea  d e
S erv ic io  mensual, saliendo d e  B arce lon a e l 17, de V a lencia  e l IH, de A lica n te  e l 19 y  de C ád iz"e l 32, d irectam en­

te  para T á n g e r . Casablanca, M azagán , Las  Palm as, Santa C m z de T en e r ife  y  Santa Cruz d e  la  Pa lm a con retorno 
á Santa C ruz de T en e r ife  para  em prender e l v ia je  de regreso e l d ia  1.“ , haciendo las escalas d e  Las  Palm as, Cádiz, 
A lican te , V a len c ia  y  Barcelona-

M n e a  d e  F e r t ia n d o  f o o
Serv ic io  b im estral, saliendo de Barcelona e l 25 de Enero y  de Cádiz e l 30 y  asi sucesivam ente cada dos npeses

Sara Fernando Poo , con escalas en Las Palm as y  otros puertos de la  Costa occidental de A fr ica  y  G olfo de Guinea. 
;ogr6san d e  Fernando Poo e l 26 de Febrero  y  asi sucesivam ente cada dos meses, haciendo las mismas escalas que á 

la  ida, para  Cádiz y  Barcelon.i,

Ib inea d e  T á n g e r
Salidas de Cádiz; Lunes, M iércoles y  V iern es, para  T á n g e r , con extensión á los puertos d e  A lgeciras y  G ibra ltar. 
Salidas de T á n ge r: Martes, Jueves y  Sábados, para  Cádiz.

Estos vapores adm iten ca rga  en las condiciones más favorab les, y  pasajeros á  quienes la  Com pañía d a  a lo ja ­
m iento m uy cómodo y  trato esmerado^ com o ha acred itado eu su d ilatado servicio. Rebajas á fam ilias, á v ia jan tes 
de l Com ercio y  por pasajes de id a  y vu e lta . P recios convencionales p o r  cam arotes de lu jo . Tam bién  se adm ite  carga  
y  se exp iden  pasajes para  todos los puertos del mundo, servidos por lineas regu lares. L a  empresa puede asegurar 
las m ercancías que se em barquen en  sus buques.

A V IS O S  IM P O R T A N T E S : R eba jas  en los fletes de expo rtac l6n .-La  Com pañía hace reb a ­
jas de 30 «/o en  los fletes de determ inados artículos, con a rreg lo  á lo  establecido en  la  R . O del M in isterio de A g r i ­
cu ltura, In d u s tr la y  Com ercio y  Obras Públicas de 14 A b r il 1931, publicada en  la G aceta  d e  22 dej mismo mes.

Serv le lo s tíom ercla les.—L a  sección que de estos se rv id os  tiene  estab lecida la  Com pañía se en carga  de 
traba jar eu U ltram ar los Muestrarios que le  sean entregados, y  de la  colocación de los artícu los cuya ven ta , como 
ensayo, deseen hacer los Exportadores.

Ayuntamiento de Madrid



X PEDIR

X

TODO BU

MÜNDO CABABINA X

V  C O L T S T J J V C O  T J I s r i T r E l K ^ S . A . X j  y

yCOMISIONES, NEPÍIESENTIICIONES Y CONSIGNÁCIONES

Emilio Mármol Martín
] v a : E : i L . i i _ . L , A .

e O N S I G N H e i O N  Y  e © M I S I © N

M IC U E L  B E R N A R P I
I V I E I L I I L X - ,  A .

S R I I  H o m  C O I k Ó I
flaza  de Cataluña * paseo de Qpacia
Céntrico, Moderno, Cómodo
Montado con todos los 

principios higiénicos

electricidad, Hscensor, Calelaccidn, 
central. Hgua corriente, callente, fr ía , 
y  teléfono en todos los dorm itorios.
Cuartos de baño con &l. C.

RENOMBRADO 
R E S TA U R A N T

V

FÁBRICA  DE CERVEZ&
i M i i t i w i  m w m

c a s a b l a n c a  MABBPECOS

D B Com isiones y  R epresen taciones A gen c ia  marítima

D T )  X T D d  nP!/\ T Y I ^ n m U  Oonsígn&Urio ¿e l&s Compañi&B da Navegaolóa

^  £ l A J j £ d ü l v  1  D l J l l  S. G fl¡, Rius y  to r re s , de Barcelona ♦ Antonio flilllá ii, de C ádiz

^  Calle Casaoova, námero 2

 ̂ Barcelona
^  Especialidad en Cerveza PILSEN %  L a  R o d a  H e r m a n o s
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FÁBRICA DE MUEBLES DE TODAS GLASES
c o

Señores VILELLA & CASAS
24, AURORA, 2 4 . --B A R C E L O N A

LlNEA DE VAPORES MILLÁN
f S e r v i c i o a  g a l n c e n a l e a  e n t r e  S E V I L L A ,  
C A D I Z ,  c o s t a  d e  jM A B R T J f iC O S  é  I S L A »  

C A N A R I A »  -------------------------
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SERVICIO REGULAR Y  FIJO
K N T B E  I.O S PU E R TO S  B E

üirsÉ, Stim, Eikliir 7 Coá is Iiiieei!
Para M a rs e lla , G énoVa, G ib ra lta r , C an arias  y  C os­

ta  d e  M a rru eco s , saldrá de este pnerto el vapor español

CARTAGENA
sn capitán D. Jnan A b r i l ,  admitiendo carga j  pasajeros para 
dichos pnertos. Para toda clase de informes dirigirse á sns 
agentes S re s . C asaseca  y  C.® (S . en C .) T ra sp a la c io , I.

i
F lB S IC i DE PRODUCTOS CERÁMICOS 

A L  V A P O R
Tejas vidriadas 7  comnnes.— Mosaicos cerámicos incrnstados 
al fuego.— Escamas para cúpulas.-Aznlejos.— Baldosines. 
— Baldosas de Gre para aceras.— Ladrillos prensados rojos. 
-L a d r illo s  refractarios.— Ladrillos esmaltados, etc., etc.

Plaza Universidad, ^.««Barcelona

entre larcelona, ílitieria j  Melilla
POR E L  M AGNÍFICO  V A PO R  ESPAÑO L

VELARDE
Sa lidas  d e  B a rce lon a  para  A lm e r ía  lo s  d ías 3 y  12 

y  e l 21 para  A lm e r ía  y  M e lii la

Admite carga para ambos pontos y para todas las estacio­
nes de la linea de ios ferrocarriles del Snr de España, dándo­
se talones directos. Para más informes dirigirse á sns con­
signatarios en Barcelona; » r a .  V d a .  f iO r f l la ,  G e r t  j  
D o m é n e o h ,  c a l l e  d e l  V a r q a e ,  3 .

v : :
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ESTELA
A N T IG U A  C A S A  B E R N A R E G G I

C D a n a f a e t a p a  d e  P i a n o s  

y  H Q ^ ^ Q ^ o n i o m s

Vda. de Pedro Estela
Calle de Corles, 6 0 7 .-B A R C E L 0 flA

Casa fundada en 1830

La primera en España

Prim era Medalla de Oro 
París 1855

Gran Premio, L ieja 1905 
Gran Medalla Jubilar 

Bukarest 1906
Proveedor de la Real 

Casa desde 1860

Pianos rectos y de cola en diversos modelos y estilos ~
=  dotados de todos los perfeccionamientos modernos

Ayuntamiento de Madrid



AÑO I V 30 DE ABRIL DE 1908 N ú m . 26

E S P A Ñ A  EN Á F R IC A
R E Y IS ra  QUIlVeENAL 

Organo de los Centros Comerciales Hispano-Marroquíes

R E D A C C IÓ N  T  A D M IN IS T R A C IÓ N

Madrid: San A g u s tín , 2.
Barcelona: R am bla  Santa M énica, 25 , p rin c ipa l.

T á n ger: D. Luis Torres. 
Casablanca: D. Enrique Ruiz.Corresponsales

T = * S . E C I O S

En España, Marruecos y Portugal, seis meses 6 pesetas
Un a ñ o  10 »
En el extranjero, seis meses  7 francos
Un a ñ o ..........................................................12 »

BUM ABIO: A vieo .—H'apoleón en Marraocos.—Esiilüa y  CulMi__
M ari uecoa.—Francia y  España en Marruecos.—España y  F i l i ­
pinas.—E l pleito de la  h o ja la ta .-C eu ta .-F o lio tíu : Secuerdoa 
m arroquíes, de José M.^ de M arga.—Anuncios <

J. M A R S A N S  ROF E H IJOS *

B A R C E L O N A

Compra y venta áe valores al contado *  Cumpli­
miento de órdenes en las Bolsas de España y  del 
Extranjero *  Cambio de monedas y billetes nacio­
nales y extranjeros »  Cupones «  Giros *  Pris­
tamos *  Cuentas corrientes *  Seguros de cambio. 
Dirección telegráfica: S la ran n ro f.-B a rce lon a

A V I S O
R o g a m o s  á cu a n to s  re c ib a n  e sta  R e ­

v is ta  y  no d e se en  fig u ra r  en la  lis ta  de 
su sc rip to re s , se  s ir v a n  d e v o lv e r la  á  e s­
ta  A d m in is tra c ió n  p a ra  e v ita r  p e rju i­
c io s . D e  lo  co n tra rio  g ira re m o s el c o ­
rre sp o n d ien te  im p orte.

NAPOLEÓN EN MARRUECOS

L a  n o tic ia  re c ie n te m en te  d a d a  en  E l  
Im p a rc ia l,  de u n a  co n fe re n cia  e x p li­
c a d a  por un o fic ia l fra n c é s  a c e rc a  de los 
p la n e s  del p rim er N a p o leó n  en  M arru e­
cos, m e su g ie re  e l propósito  de c o n s ig ­

n a r, por am or y  resp eto  á  n u e stra  h is­
to r ia , a lg u n o s d a to s que re c tific a n  ó 
a c la ra n  las opiniones d el co n feren ­
c ia n te .

Q u e N a p o leó n  (y  co n ste  que so y  uno 
de sns m ás e n tu sia sta s  adm iradores) 
«pensase» h a c e r  de M arru ecos u n  feudo 
m ás d e -SU fa m ilia  y  u n a  p ro v in c ia  m ás 
d e  la  F ra n c ia , tien e  la  m ism a im p o rta n ­
c ia  h istó rica  que e l que á  m í se m e h a y a  
podido o c u rrir  e l com pilar p a ra  m i re ­
g a lo , el p a la c io  d el L o u v re  y  e l ja rd ín  
de la s  T u lle r ia s . T a m b ié n  pensó m uchas 
cosas que se q uedaron  en  p ro y e c to  y  ta l  
v e z  en tre  e lla s  ju z g a r a  que la  con qu is­
ta  de E sp a ñ a  (donde en tró  com o am igo) 
era co sa  de q u in ce  d ías y  que después, 
con  e l e jé rc ito  españ ol p o d ría  ech arse  
sobre G rib ra lta ry  M arru ecos, ú n ic a  m a ­
n era  fá c il  ó re la tiv a m e n te  fá c il, de que 
F ra n c ia , con  N a p o leó n  y  s in  él, p ud iera 
ap od erarse  d el M o g reb , pues su  co n q u is­
ta  desde los pu ertos de la  F r a n c ia  es 
ta n  d ifíc il, si no im p o sib le , com o lo  es­
tá  to ca n d o  ahora y  eso que m an io b ra  
desde la  v e c in a  A r g e lia  y  en  p len a a q u i­
e sce n cia  (ó a p a rie n cia) de la  E u rop a, 
qu e e s tá  á  la  espera.

Y  es que la  p rio rid a d  de los derechos

FÁBRICA DE CALZADO
D E

JOAN MAJÓ Y COMP.
= B A R C E L O N A  =

eomisión-Representación

R. MARTÍ Y BONET
Telegramas “ TIM ARC” Teléfono 1337

Plaza Urquíoaona, 3 »  BARCELONAAyuntamiento de Madrid



E s p a ñ a  e n  A f r ic a

fran ceses en  M arruecos sobre los espa - 
ñolea y  sobre tod os los dem ás, c o n s titu ­
y e  b o y u n a  obsesión  m ás en e l án im o de 
los fra n ceses que de esto  se ocu p an , o b ­
sesión que se a g ig a n ta  p o r la  soberbia  y  
la  c o d ic ia  de su p o lític a  in tern a c io n a l. 
L a  ra zó n , si no la  h a y , ellos se la  crean  
y  se qu edan  co n ven cid o s. U n ica m en te  
así se com prend e, qiíb á  la  en u m eración  
de nuestros d erechos h istó rico s y  m o ra ­
les  ad q u irid os d u ra n te  ocho sig lo s, no 
sólo por la  lu c h a  a rm a d a  sino por la  
co n v iv e n cia , por e l a m b ien te  com ún, 
p o r la  in o cu la ció n  de sus a rtes , de su 
le n g u a , de sus costum bres en  e l a m b ie n ­
te  n a c io n a l, c o n te sta ra  M . D elca ssé  (y 
se  qu ed ara  lu eg o  ta n  d esah o gad o  y  sa ­
tisfech o ) que ellos te n ía n  otro  ta n to  ó 
m ás con  la  v ic to r ia  de P o itie rs , a lc a n ­
z a d a  por C a rlo s  M a rte l, só b re lo s  árab es 
en 732. N o; si h a y  a lg u n a  n a ció n  en 
E u ro p a  á  quien  pued a co rrespon d er la  
in flu e n cia  y  aun  e l dom in io  sobre el 
M o greb , es a q u e lla  qu e d u ra n te  s ig lo s 
c o n stitu y ó  u n a  p ro lo n g a ció n  de su  im ­
perio , de su  ra z a , de sus le y e s  y  co stu m ­
bres, de su id iom a, donde m u tu a m en te  
to m a ro n  y  d ejaro n  sus h a b ita n te s  sus 
d efecto s y  sus v irtu d es. L o s  españoles 
de h o y  sueñan con  F e z , M equinez, R a- 
b a t, A g a d ir , e tc ., e tc .,  com o los m oros 
de e sta s  p o b la cio n es, a ca ric ia n d o  las 
lla v e s  de sus ca sa s so la rieg a s españolas, 
sueñ an  con  G ra n a d a  y  con  S e v illa , con 
C ó rd o b a y  con  V a le n c ia .

N a p o leó n  no tra tó  a l españ ol B a d ía , 
con ocid o  por Á li-B e y , b a sta  el 11  de j u ­
n io  de 1808, en  B a y o n a , fe c h a  en  que 
por p rim era  v e z  sin tió  e ste  hom bre n o ­
ta b le  germ in al' en  su co razó n  y  en  su 
v o lu n ta d  la  sem illa  de la  d e sle a lta d  á  su 
p a tr ia , no sé si por co n v ic c ió n  ó por d e s­
pecho, siendo esto  á  lo que m á s m e in ­
clin o . A n te s  que N apoleón  «pensase» en 
ese asu n to  (y  no pudo pensarlo  sino des­
pués de esa fech a ) lo  h a b ía  pensado y  
em pezad o á  «practicar» E sp a ñ a . G o d oy, 
á  quien  con  todos sus errores h a y  que 
reco n o cerle  a lg u n o s a c ie rto s , ap ro ve  
ch an d o  aqu el in terre g n o  de p a z  de 1795 
á  1804, co n vin o  con  D . D o m in go  B a d ía  
(A li-B ey ) el p la n  m ás a tre v id o  y  g r a n ­
dioso que pu ed e co n ceb ir  e l co razó n  y  el 
p en sam ien to  hum anos.

V e rd a d  es que am bos hom bres, G o d o y  
y  B a d ía , no eran  v u lg a re s, y  la s  gran d es 
cosas son sólo p a trim o n io  de los gran d es 
ca ra c te re s . E n tr e  am bos co n cib iero n  el 
p ro yecto  de co n q u ista r M arruecos p ara  
E sp a ñ a . ¿ L o  h u b ieran  co n segu id o ? N o lo 
sé; pero lo  n o ta b le , lo  g ran d io so , lo 
a tre v id o  es el p ro ced im ien to . D em os a n ­
te s  a lgu n o s datos.

B a d ía  n a c ió  en  1767. H o m b re  in te l i­
g e n te , a tre v id o  y  em prendedor, recorrió  
va rio s  p aíses del O rien te , ap ren d ió  a d ­
m irab lem en te  e l á ra b e , sus leyes, sus 
usos; en u n a  p a la b ra , « seh izo  m oro», 
p a ra  lo  que en un v ia je  qu é posterioi*- 
m en te  h izo  por E u ro p a, se c ircu n cid ó  en 
L o n d res. P a só  á  M arruecos, que re c o ­
rrió  de p u n ta  á  ca b o , y  con  su g en io  y  
au «gancho» so h izo  p a sa r por d escen ­
d ien te  d ire cto  de los A b a ss id a s, co n ­
qu istan d o g ra n d es am istad es y  sim p a ­
tía s . E n  un o de sus retorn os á  E sp a ñ a  
con feren ció  con  G o d o y , h a cién d o le  ve r 
que e l estad o  so cia l y  p o lítico  d e  M a ­
rru eco s eran en to n ces, com o n u n ca, 
op ortu n os p a ra  h a c e r  u n a  revo lu ció n  
que d estron ase a l su ltá n , c o n tra  e l cu al 
la s  p o b lacion es del A t la s ,  sobre todo, 
se re b e la b a n  de con tin uo; que la  d e b ili­
d ad  m ilita r  d el im p erio  era m anifiesta; 
que los p rin cip ales person ajes d el país, 
am igo s suyos, d eseab an  lo  m ism o y  lo 
te n ía n  d esign ad o  á é l com o p rín cip e  de 
lo s A b a ssid a s, p a ra  su stitu irle  en  el tro ­
no. A ñ a d ió  qu e to d as las p o b lacion es 
d el M o greb  a g ra d e c e ría n  á  E sp a ñ a  el 
que la s  secu n d ase p ara  su obra  re v o lu ­
c io n a ria , y  que una ve z  é l en él tron o y  
los españoles d entro  d el im p erio , la  cosa 
m a rch a ría  com o c o n v in ie ra  p ara  la  to ­
ta l  so b eran ía  de E sp a ñ a .

E l p ro y e cto  (del que p a rece  u n a  c a r i­
c a tu ra  la  a c tu a l p o lít ic a  fra n cesa  en  el 
M ogreb) era  v erd a d era m en te  ro m á n ti­
co , g ran d io so , españ ol. L e y ó  G o d o y  las 
m em orias e sc rita s  h a sta  en ton ces por 
B a d ía  (am p liad as lu e g o  h a s ta  1807 y 
p u b lica d a s  en  P a r ís  en 1814, en  tres 
tom os, tra d u cid a s  por D ’E sm en ard e) y  
d ecid ieron  poner m anos á  la  ob ra. B a ­
d ía  m a rch a ría  á  M arruecos p ro visto  de 
los poderes n ecesario s y  de d inero sufi­
c ie n te  p a ra  la  em presa; e l co ron el A m o - 
róa m ilita r  de la  co n fia n za  d el P r ín c ip e
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E s p a ñ a  e n  A p b ic a

de la  P a z , q u ed a b a  en  E sp a ñ a  e n c a r g a ­
do de p ro veer lo s m edios m a te ria le s , de 
e n v ia r  arm as y  p ertrech o s y  de p re p a ­
ra r  la s  tro p a s, y  G o d o y , con  u n a  im p o r­
ta n c ia  p o lít ic a  a b so lu ta , o cupad o en 
p re p a ra r  y  p ro seg u ir  la  em presa.

E m o cio n a  v e rd a d e ra m e n te  c o n te m ­
p la r los a rresto s de aqu ello s hom bres, 
ta n to  m ás c u a n to  h o y  no abun d an . E l 
a su n to  m a rch a b a  a d elan te; se rem esó 
dinero v a r ia s  v e c e s  p a ra  co m p ra r v o lu n ­
tad es; se e n via ro n  o cu lta m en te  p e rtre ­
chos. B a d ía  a v isa b a  que la  co sa  esta b a  
á  p u n to  y  se p rep arasen  los m edios; 
p e ro ... Q-odoy se a ch icó , cesó  to d a  c o ­
m u n ica ció n  con  B a d ía , y  éste, lu ch an d o  
en tre  las c irc u n sta n c ia s  tra íd a s  p o r él 
y  el aban d on o y  escasez  de m edios, 
debió re n u n cia r y  d e ja r que la s  cosas 
fuesen, com o p u d ieran , por su cam in o.

¿T u v o  ra zó n  G o d o y  p a ra  a ch ica rse  
cu an d o se ib a n  á  to c a r  las co n secu en ­
c ia s  de sus planes? ¿Se a m ila n ó  a n te  la  
em presa? A  m i ju ic io , afirm o lo  prim ero 
y  n ieg o  lo  segundo. A  fines de aqu el año 
la s  discusiones con  In g la te rra  lle g a ro n  
h a s ta  la  d e cla ra ció n  de g u e rra . L a  em ­
p resa  G o d o y -B a d ía , d iscu lp a b le  p ara  
lu c h a r  por unos a ven tu rero s, era  d eli­
c a d a  p a ra  p ra c tic a d a  por u n a  p o te n cia , 
a lte ra n d o  el eq u ilib rio  p o lítico  de E u ro ­
p a, am enazado, y a  por B o n a p a rte , de 
un d erru m b am ien to  g e n e ra l. P e ro  m ás 
que n a d a , la  e le v a c ió n  a l tron o im p eria l 
de a q u e l coloso de la  h isto ria , sus m a ­
n ifiestas am b icio n es, su  odio á  I n g la t e ­
rra  y  lo  qu e t ir a b a  de nosotros p a ra , a l 
fin a l, lle v a rn o s a ta d o s  de pies y  m anos 
á  u n  T r a fa lg a r , fueron cau sas s u f ic ie n ­
tes p a ra  que G o d o y, que v e ía  ven ir todo 
esto , no com prom etiese  los recursos y  
la s  fu erza s esp añ olas en  una em presa, 
sed u cto ra, sí, pero in c ie r ta , cu an d o el 
h o rizo n te  europeo se lle n a b a  de nubes 
to rm en to sas. ¡U n a v e z  m ás, y  q u iera  
D io s no se re p ita , la  F ra n c ia  nos c o r ta ­
ba el cam in o  de M arruecos y  nos lo p a ­
g a b a  co n  la  ro ta  g lo rio sa  de T r a fa lg a r !

B a d ía  dejó  en  paz en su trono á M u­
le y  S o lim á n , y  ca m b ió  en  c ie n tífic a  su 
p o lít ic a  y  p a tr ió tic a  em presa; pero es 
in d u d a b le  que en sn án im o debió g u a r­
d ar, no un rescold o, sino una h o gu era  
de resen tim ien to s y  de despechos h a c ia

lo s hom bres, y , com o suele  su ced er, co n ­
tr a  la  n a c ió n  que ellos reg ía n ; ¡que las 
pasiones d el a m o r propio son en los 
-hombrea, cu a n to  m ás v a le n  éstos, m ás 
t irá n ic a s  qu e to d as la s  dem ás! V o lv ió  
B a d ía  á E sp a ñ a  cu an d o é sta  se p re p a ­
ra b a  á  d efen d er h ero ica m en te  su in d e ­
p en d en cia . L a  co rte  e s ta b a  p resa  m a te ' 
r ia lm e n te  en  B a y o n a  por el C orso, y  
m oralm en te  p resa  por e l p á n ico  y  por 
el d esco n o cim ien to  de la s  v irtu d es  de 
sus va sa llo s . H a y  q u ien  qu iere  d efender 
á  B a d ía , sup on ién d ole en vu elto  in co n s­
c ie n te m e n te  en las redes de la s  in tr ig a s  
im periales; pero el co n o cim ien to  de los 
sucesos y  de los hom bres h ace  suponer 
que a q u e l hom bre que ta n to s  países, r a ­
za s  é  in stitu c io n e s  h a b ía  v isto , no se 
d e ja se  e n g a ñ a r  p o r las a p a rie n cia s . 
¡T r is te  es te n e r que co n fesar qu e e n to n ­
ces com o a h o ra  n uestros hom bres de a l­
g ú n  m érito , en  c u a n to  se «sienten» i n ­
te le ctu a le s , creen  en co n trar c h ic a  la  
p a tr ia  p ro p ia  p a ra  sus m érito s y  a to ­
m ísticas  las in te lig e n c ia s  co lin d a n tes 
p a ra  su soberbia! ¡No es e x tra ñ o  qu e se 
C rean c iu d a d a n o s d e  la  tierra! ¡ Y  h a y  
que c o n ta r  qu e B a d ía  era  un in te le c ­
tu a l de p rim era  fu e rza  y  u n  hom bre 
m u y h erid o  p o r la  in g ra titu d .

A q u í, á  m i ju ic io , g r a v ita  e l error del 
co n fe re n cia n te . G o d o y  no escrib ió  sus 
M em orias h a s ta  1836. E n  el cu a rto  t o ­
m o, c a p ítu lo  20 de la  segu n d a p arte , 
c u e n ta  sus p ro ye cto s sobre M arru ecos, 
a te stig u a n d o  sus p lan es con  la s  a firm a ­
cio n es d el co ron el A m o ró s. P o r  lo  ta n ­
to , b a sta  e sta  fe c h a  no p od ía  saberse de 
una m an era  ca si o fic ia l e l a trev id o  p ro ­
pósito  d el P r ín c ip e  de la  P a z .  P e ro  a n ­
te s , m ucho a n tes, creo que p o r e l año 
20 ó 22, e l m ayord om o m a y o r de la  c a ­
sa im p eria l, M . B a u sset, escrib ió  otras 
m u y  intei-esantes, en  las cu ales re fería  
e l m a g n o  p ro y e cto  del p rim er m inistro  
de C a rlo s  I V , ta n to  que en  la  n o ta  te r­
ce ra  de la s  M em orias de G o d o y  co p ia  
te x tu a m e n te  lo  qu e B a u sse t d ecía  en  la  
su y a  resp ecto  á  e ste  asun to . Y  p ara  
que se v e a  la  im p o sib ilid a d  de que N a ­
poleón a b rig a se  resp ecto  á  M arruecos 
o tra  co sa  que p en sam ien tos y  propósi­
tos, co p io  a lg ú n  tro zo  de la  M em oria 
de B a u sse t p e rtin en te  a l  caso:
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«E l 11  de ju n io  de 1808—d ic e — d u­
ra n te  n u estra  e sta n c ia  en  B a y o n a , el 
em p erad or m e m andó lla m a r. H a b ía  
ido y o  á  d a r  un b re ve  paseo p o r la  r ía  
con in ten ció n  de lle g a r  a l  m ar. E l  c o n ­
de de B o u d y , siem p re a te n to , ordenó 
que m e a v isa ra n  y  v ira n d o  rá p id a m e n ­
te  lle g u é  p ron to  a l p a la c io  de M a rra c , 
donde e l em p erad or m e h izo  lle g a r  á  su 
p re s e n c ia .- ’ A c a b o  d e  co n ve rsa r, me 
d ijo  S . M ., co n  un esp añ o l que h a b rá s 
v is to  en  ]a cá m a ra ; no te n ía  tiem p o 
b a sta n te  p a ra  p re sta r  a te n ció n  segu id a  
á  su  h isto ria , que m e p a re ce  m u y  la rg a . 
H a b la  con  é l y  e n té ra te  d el m an u scrito  
de que m e habló; lu eg o  m e d arás cu en ­
t a .— A p e n a s  en tré  en  la  cá m a ra  v i  á  
un hom bre, jo v e n  aú n , de e sta tu ra  e le ­
v a d a  y  e le g a n te . V e s t ía  u n  u n ifo rm e 
a z u l sin  v iv o s, n i b ord ad os, n i c h a rre te ­
ras, y  a l  co stad o , c o lg a d a  de u n  cordón 
verd e, u n a  m a g n ífica  c im ita rra  de e s t i­
lo  o rien ta l. Sus fa c c io n e s  eran  regu la- 
res, pero de un co n ju n to  severo . Sus 
herm osos b ig o te s  n eg ro s, sus g ra n d es 
ojos v iv o s  y  p e n e tra n te s  d a b a n  á  su fi­
sonom ía y  á  su  m irad a  una expresión  
p a rticu la r . A ce rq u ém e  á  él y  le  a d v e rtí 
que e sta b a  a u to riza d o  por e l em perador 
p a ra  h a b la r  con  él. R esp on d ióm e con 
d u lzu ra  y  su fiso n o m ía exp resó  ta l  su a ­
vid a d  a co m p a ñ a d a  de ta n ta  v iv e z a  que 
m e se n tí en te ram e n te  d ispuesto á  ser­
v ir le  en  cu a n to  pu d iera . P re g u n tó le  por 
su  nom bre y  m e c o n te stó :— « A qu í y  en  
E sp a ñ a  m e llam o  B a d ía  y  L e b lio h , p e ­
ro  en  el O rien te  soy con ocid o  por el 
n om bre de A li-B e y , p rín c ip e  de la  f a ­
m ilia  de los A b a ssid a s.»  Y  á  c o n tin u a ­
ción , m o strán d o le  e scrito s , p lan os, e tc ., 
contó  á  B a u sse t to d a  su h isto ria , desde 
su  n a cim ie n to  en  B a rc e lo n a  en  1767, y  
en  e lla  in c lu y ó  (com o lo h a ce  B a u sse t 
en  su m em oria) todos los p ro ye cto s y  
p erip ecia s  de un v ia je  p o lítico  a l M o­
g reb  de acu erd o  con  Grodoy.

A h o ra  bien: ¿Es p o sib le  que N a p o ­
león  co m b in ara  y  m ucho m enos pusiera  
en  p la n ta , n in g ú n  p ro y e c to  con  B a d ía , 
á  p a rtir  de ese Í 1 de ju n io , desde el 
c u a l re cib ía  n o tic ia s  de le v a n ta rse  en 
arm as c o n tra  é l to d a  la  n a ció n  esp añ o ­
la? ¿P od ía  p reo cu p a rle  n i e l v a lo r  de un 
com ino la  co n q u ista  de M arruecos,

cu an d o lo  e sta b a  y  m ucho con  la  s itu a ­
ció n  c r ít ic a  de sus e jé rc ito s  en la  P e n ín ­
sula? ¿No era  N ap o leó n  d em asiad o  e s­
tr a te g a  y  p o lítico , p a ra  com prender 
que e l cam in o  de F r a n c ia  á  M arruecos 
a tra v ie s a  «forzosam ente» to d a  E spaña? 
¿No co m p ren d ía  que p a ra  d esem b arcar 
un solo so ld ad o en la s  co sta s  m a rro ­
quíes le  era  n ecesario  e l dom inio del 
E stre c h o , donde im p e rab a  com o señora 
a b so lu ta  la  e scu a d ra  in g le sa , m ás aún  
d espués de T ra fa lg a r?  T o d o  esto  es e le­
m e n ta l, a x io m á tico . N a p o leó n  sólo fué  
p o eta  y  ro m á n tico  en  su ex p e d ic ió n  á 
E g ip to , de la  que sa lió  bien  m al. D e s­
de en to n ces era  sólo su gen io , no su c o ­
ra zó n , e l que em pren d ía  la s  g u erras.

B a d ía  co n tin u ó  afran cesad o  a l  se rv i­
cio  de José  B o n a p a rte . F u e  m ás ta rd e  
g o b ern a d o r suyo en C ó rd o b a  é in te n ­
d en te  én  V a le n c ia . S u  d especho debió 
e ch a rle  en b razo s de F ra n c ia  m ás que 

.de sus hom bres, pues en 1818 a c e p ta b a  
de L u is  X V I I I  una com isión  para 
O rien te , que no co n clu yó  por h ab er s i­
do en ven en ado en  D a m a sco , en  una 
co m id a  que le  dió e l go b ern ad o r.

V é a se , pues, cóm o N ap o leó n  no pudo 
p en sar en  M arru ecos, com o se afirm a, 
y  m enos en unión  de B a d ía . ¿H abrá 
hoy  a lg ú n  o tro  N ap o leó n  que piense eu 
ello? P u e d e  ser, p e ro .... a llá  é l, pero él 
solo. P a r a  T r a fa lg a r e s  b a sta  con  uno.

C a s t o r  Amí. 

ESPAÑA Y CUBA

Sus relaciones comerciales

A q u e l co m ercio  a c tiv o  que so sten ía ­
m os con  n u estra  a n tig u a  co lo n ia , h a  ido 
d eb ilitán d o se  poco  á  poco después del 
d esastre, y  si b ien  es c ie rto  que to d a v ía  
tie n e  b a s ta n te  im p o rta n cia  e l vo lu m en  
to ta l de n uestro  in terca m b io  con  la  
G ra n  A n t i l la ,  no es m enos in d udable 
que se n o ta  m a rca d a  te n d e n cia  b a jis ta , 
y  que es m ás sen sib le  la  d ism in u ció n  en 
lo  que im p o rtam o s de C u b a , que la  de lo 
que nosotros en viam o s á  la  m ism a.

S e g ú n  la  ú ltim a  e s ta d ís tic a  p u b lic a ­
d a, qu e es la  corresp o n d ien te  á  1906, el 
v a lo r  to ta l  de lo s p ro d u cto s cam biad os
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e n tre  los dos países pasó de 64.000,000 
de p esetas, de lo s cu ales corresponden 
á  la  im p o rta ció n  cu b a n a  so lam en te 
3.626,919 p esetas, y  e l resto , ó sea 
60.533,824 á  la  e x p o rta c ió n  esp añ o la  á  
C u b a.

P o r  esto  im p o rta  m u ch o  que sea  co­
n o cid a  la  m o ció n  h e ch a  en  el C on greso  
por el d ip u tad o  S r. I la h o la , ta n to  por lo 
que d ice, com o p o r lo s deseos que m a n i­
fiesta , que son in d u d a b lem en te  lo s de 
tod os los in d u stria les y  co m ercia n tes 
españoles, y  co n vien e, asim ism o, que 
sea  co n o cid a  la  c o n te sta c ió n  d ad a  a l 
m ism o por e l S r. M in istro  de E sta d o , 
reserván d on os tr a ta r  después e x te n sa ­
m en te  e sta  cu estió n  y  d ar e l d e ta lle , 
ta n to  de la  im p o rta ció n  com o de la  
exp o rtació n .

D ijo  el S r. R a h o la :
« V oy á  d ir ig ir  a l or. M in istro  de E s ­

ta d o  una m oción  de g ran d ísim o  in terés, 
que no dudo a c o g e rá  con  su  h a b itu a l 
ce lo , y a  que ta n to  se p reo cu p a  siem pre 
de todo lo que a fe c ta  á  la  exp an sió n  
co m erc ia l de E sp a ñ a ; me refiero á  n u es­
tra s  re la cio n es co m ercia les con  la  isla  
d e  C u b a . T en em o s a c tu a lm e n te  un tr a ­
ta d o  de p az y  a m ista d  con la  R e p ú b li­
ca  cu b an a; pero en  e l orden de la s  r e la ­
ciones co m ercia les  segu im os com o si 
m ed ia ra  en tre  C u b a  y  E sp a ñ a  una v e r­
d adera ru p tu ra  de re lacio n es; nos d is­
pensam os tra to  de d isfa vo r. D e  suerte 
que n uestros p ro d u cto s no tie n e n  en  la  
is la  de C u b a  ia s  v e n ta ja s  que tien e n  los 
de F ra n c ia , I ta lia  y  o tra s  n acio n es, que 
h a n  ce leb ra d o  tra ta d o s  de co m ercio  con  
la  R e p ú b lic a  cu b a n a , y  en  ca m b io , nos­
otros ven im os a p lica n d o  a q u í en  E sp a ñ a  
loa d erech os de la  p rim era  co lu m n a  á 
tod os lo s a rtíc u lo s  p ro ced en tes de la  
G ra n  A n t i l la .  C re o  que es lle g a d o  el 
caso de que v a r íe  ese estad o  de cosas. 
H a ce  pocos d ías v is itó  el pu erto  de la  
H a b a n a  e l N a u íilu s , que íu é  e l prim er 
bu q u e españ ol que salud ó en su p aís  a l 
p a b e lló n  cu b an o , y  fu é  recib id o  con 
g ra n d es a g a sa jo s  co n  m u estras e x tra o r­
d in aria s  de a fe cto  que nosotros d ebe­
m os a g ra d e c e r , y 'c r e o  que podem os 
correspon d er á  esas m u estras de sim ­
p a tía , á  esas m u estras de co n sid era ció n  
n a c io n a l, con  a cto s , que siem pre son

m ás e lo cu en tes que la s  p a la b ra s. A h o ra , 
en  ta n to  se g e stio n a  un C o n ven io  com er­
c ia l com o el que h a  celebrad o  I ta lia  
con  C u b a , esto  es, sobre la  base  de la  
c lá u su la  de fa v o r , podem os o to rg a r  d es­
de lu e g o  á  la  is la  de C u b a  los d erechos 
de la  se g u n d a  co lu m n a del A ra n c e l;  y  
en  esto  e str ib a  m i m oción  a l S r. M in is­
tro  do E sta d o , p a ra  que tom e la  in ic ia ­
t iv a  y  c o n sig a  en  breve  que el G obiern o  
co n ced a  e sta  v e n ta ja  á  lo s a rtíc u lo s  cu ­
banos.

N u estro  co m ercio  con  C u b a  d ecae 
v isib lem en te . U n  d ía  fué  uno de los m ás 
co n sid erab les de n u estra  b a la n z a  co ­
m ercia l; á  ra íz  de la  g u e rra  sufrió  h on­
d as m u tila cio n es; después, h a s ta  e l año 
1894, puede d ecirse  que h a b ía  ido a u ­
m entando; pero á  p a r tir  de a q u e lla  fe ch a  
d ecae  v isib lem en te , y  á  ello  co n trib u y e  
sin  dud a la  fa lta  de retorn os de la  isla  
de C u b a , pu es v a n  d ism in u yen d o todos 
los añ os lo s p ro d u cto s que a q u ella  isla  
nos e n v ía  y  segu ram en te  puede in flu ir 
en  e llo  la  fa lta  de ré g im e n  co m ercia l 
en tre  E sp a ñ a  y  C u b a .

C om o la  con cesió n  de la s  v e n ta ja s  de 
la  se g u n d a  co lu m n a  d el A ra n c e l, por 
v ir tu d  de la  le y  A r a n c e la r ia  depende 
del G ob iern o , y o  ru eg o  a l S r. M in istro  
de E sta d o  que se in terese  p a ra  que se 
co n ced a  e ste  tra to  á  los a rtícu lo s  de la  
R e p ú b lic a  cu b a n a . N o dudéis que esto  
será  v isto  con  g r a n  sa tis fa c c ió n  y  que 
será  u n a  resp u esta  a fe ctu o sís im a  a l re ­
c ib im ien to  e n tu sia sta  qu e h a n  h ech o  los 
cuban os a l  buque N autilus , que v is itó  el 
pu erto  de la  H a b a n a .

E s ta  puede ser u n a  p re p a ra ció n  a d e ­
c u a d a  p a ra  lle g a r  á  un ré g im e n  y a  d e­
fin itiv o  de re lacio n es co m ercia les, que 
co n vien e  e sta b le cer  p a ra  e v ita r  daños, y  
que a ll í  se to m en  m edidas c o n tra  n u es­
tro  co m ercio  e x te rio r  y  creo  en  este  
p u n to  h a cerm e in térp rete  de la s  a sp ira ­
ciones d el país y  de la  C á m a ra , que 
desean  que sea  c a d a  v e z  m ás ín tim a  la  
re la ció n , no so la m en te  in te rn a c io n a l, 
sino co m erc ia l y  m o ra l en tre  E sp a ñ a  y  
la  is la  de Cuba.»

E l  S r. M in istro  de E sta d o  (A ílen d esa- 
la za r): «Señores d ip utados: S a b e  e l se­
ñ or R a h o la  que no a h o ra , sino en  o tras 
ocasion es, hem os tra ta d o  e s ta  cu estión
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ta n  in te re sa n te  p a ra  la  exp a n sió n  de 
n uestro  co m ercio  e x te rio r , y  sabe a d e ­
m ás S . S ., en p rin cip io , porque en  d e­
ta lle  c la ro  es que no se h an  podido 
co m u n icar, cu ales son ios tra b a jo s  p re ­
p arato rio s re a liza d o s p ara  lle g a r  á  una 
s itu a c ió n  m ás la v o ra b le , por lo m enos 
p a ra  e v ita r  que cu rse  la  a c tu a l, cuando 
e xp iren  la s  v e n ta ja s  del tra ta d o  de 
P a rís .

C o n  re la c ió n  á  C u b a  ten em os en  es­
tu d io  y  p rep a ra ció n  to d o  ese tra b a jo , 
que lle v a , n a tu ra lm e n te , e l S r . M in istro  
de H a cie n d a , co n  quien  e sto y  en  com u ­
n ica c ió n  co n sta n te , p a ra  la s  in stru c ­
ciones qu e es n ecesario  d ar á  n uestro  
re p rese n ta n te  en la  is la  de C u b a.

D e  acu erd o  co m p leta m en te  co n  c u a n ­
to  S . S . expon e resp ecto  á  esa  c o rd ia li­
d ad  de re lacio n es p o lítica s , la  p ru eb a 
m a te r ia l, e v id en te , de n u estro  p ab elló n  
de g u e rra  e s tá  d ad a, y  bu scan d o a lg o  
m ás p rá c tic o , no hem os de o m itir  n a d a  
p a ra  lle g a r  á  u n  tra to  m ás fa v o ra b le  en 
n u estra s re la cio n e s m ercan tiles .

C la ro  es que por la s  bases de la  le y  
A ra n c e la r ia , a p ro b a d a  h a ce  dos años, 
puede con ced erse  el tra to  de fa v o r  c u a n ­
do h a y a , u n a  re c ip ro c id a d  en  ese tra to , 
cu an d o e sté  en  con d icion es la  R e p ú b lica  
de C u b a , ó cu a lq u ie ra  o tra  n ació n , 
p a ra  darnos e l m u tu o  tra to  de fa v o r , 
a q u e lla  co lu m n a m ás co n ven ien te ; y  
aq u í estrib a , no la  d ificu lta d , sino el 
punto  de v is ta  que tien e  que ad o p ta r 
e l  G o b iern o  p a ra  pod er u sar de esa  f a ­
cu lta d ; y  sin o b ten er a llí  e l tra to  de 
fa v o r  e v id e n te , s in  re stricc io n e s, no po­
drem os co n ced erle  e l n uestro , á  no ser 
lle g a n d o  á  un tra ta d o  esp ecia l de t a r i­
fa s  a n e ja s, y  a l  S r. R a h o la , ta n  e n te n ­
dido en  estas m a te ria s, no se le  o cu lta n  
la s  d ificu lta d es que esto  tien e.

D e  su erte  que, no por la s  c irc u n s ta n ­
c ia s  qu e S . S . h a  señ alad o, qu e son m u y 
d ig n a s  de ten erse  en c u e n ta  en  e l orden 
p o lítico , in d ep en d ien tem en te  de eso, se 
e stá n  h acien d o  la s  gestio n es n ecesa ria s 
p a ra  que lo m ás pro n to  p o sib le  lle g u e ­
m os a l tra to  de fa v o r  con ced id o  por unas 
y  o tras n acio n es, procu ran d o no se res­
tr in ja  n u estro  co m ercio  de ex p o rta ció n  
á  la  is la  d e  C u b a ; y  no h e de e n tra r  y o  
ah o ra  á  d is c u tir  la  b a la n z a  de com ercio;

á  h a c e r  la  co m p a ra ció n  en tre  la  e x p o r­
ta c ió n  y  la  im p o rta ció n , que h a b ría  de 
co n ten erse  por la  co m p e ten cia  n a tu ra l 
cu an d o tu v ie ra  un a v e n ta ja  en  un tra to  
de fa v o r . P o r  el M in isterio  de H a cie n d a  
se h a n  h ech o  los tra b a jo s  necesarios 
y  se ocu p a n u estro  re p rese n ta n te  en 
C u b a , e l S r. G a y tá n , de a c t iv a r  e sta  
cu estió n .

C reo  que e sta s  n o tic ia s  h a n  de s a tis ­
fa c e r  a l  Sr. R a h o la , y  m a yo r será  la  
sa tis fa c c ió n  de E sp a ñ a  e l d ía  que se 
p u ed a p ro n u n cia r se h a  lle g a d o  á  un 
resu lta d o  p ráctico .»

E l  señor R a h o la  pide la  p a la b i’a  y  
a g re g a :

«M ucho espero de la s  buenas d isp o si­
cio n es d el Sr. M in istro  de E sta d o , pero 
n u eva m en te  in sisto  en m i ru ego.

S e  t r a ta  ú n ica m en te  de d em ostrar 
n u estra  b u en a v o lu n ta d  á  C u b a . C o m ­
prendo que el C o n ven io  co m erc ia l, a u n ­
que sea  sobre la  b a se  de la  c lá u su la  de 
n a c ió n  m ás fa v o re c id a , o fre zc a  g ra n d es 
d ificu lta d es por la  s itu a c ió n  e sp e cia l en 
que e s tá  la  p ro d u cció n  de C u b a  resp ec­
to  á  nuestro, m ercad o; pero creo  que 
estam o s o b lig ad o s, que es de equid ad  
qu e co n ced am o s á  C u b a  esa  se g u n d a  
co lu m n a d el A ra n c e l, que d epen de e x -  
c lu siva m en to  de nosotros, puesto  que la  
hem os co n ced id o  á  n acio n es que d ista n  
m ucho de re p rese n ta r en  n u estro  co ­
m ercio  lo  qué rep resen ta  C u b a  p a ra  
E sp a ñ a , y  sobre todo p a ra  que no e x is ­
t a  esa  d esproporción e x tra o rd in a ria  qu e 
h a y  en tre  lo que C u b a  nos co m p ra  y  lo  
qu e nosotros com p ram os á  C u b a , y  creo 
que la  m ejor m a n era  d e  d em o strarle  
n u e stra  b u en a  d isp o sició n  es o to rg a rle  
la  se g u n d a  co lu m n a, en  ta n to  h a y  o c a ­
sión de lle g a r  á  u n  C o n v en io  co m ercia l 
defin itivo.»

M A R R U E C O S

H a  llegado el momento

E x is te  en p o lít ic a  u n a  le y  que no 
d e ja  de cu m p lirse  ja m á s , y  es la  d es­
a p a ric ió n  de aq u ello s pueblos que c a re ­
cen  en a b so lu to  de ca p a cid a d  m o ral 
p a ra  su  go b iern o ; lle g a d o  e ste  caso  se
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im pone, por d esign io  im p e ra tiv o  de la  
c iv iliz a c ió n , e l e je rc ic io , por la  fu e rza , 
de u n a  tu te la  ó p ro te cto ra d o  en  esas 
n acio n es que, co n  su  e te rn a  a n a rq u ía , 
rep resen tan  una rém o ra in v e n c ib le  p ara  
e l p rogreso  hum ano, y  p a ra  el d esarro­
llo  de los in tereses d el m undo; no tien en  
derech o  á  la  v id a , y  d eben  m o rir, ó por 
lo  m enos so m eterse  á  ser g o b ern ad as 
p o r poderes e x tra ñ o s á  su n a cio n a lid a d .

E sto  o cu rre  h o y con  M arruecos. E ste  
im p erio , cu y o  m ercad o  n e ce s ita  Eru’opa 
p a ra  a y u d a r  á  d esen vo lver su enorm e 
p ro d u cció n  fa b ril, pudo a n te s  so lic ita r  
de la  E u ro p a  c iv il iz a d a  el resp eto  que 
se d ebe á  todo a q u el que g o za  de lib e r­
ta d  p a ra  v iv ir , co n  p ro greso  y  sin  p ro ­
greso; en  p len a b a rb a rie , ó en los 
esplendores de la  m od ern a c iv iliz a c ió n . 
P e ro  h o y  no pu ed e so lic ita r , n i m ucho 
m enos debe re ca b a r, a q u el resp eto , pues 
ca re ce  de títu lo s  p a ra  p ed irlo  un pueblo 
que reco n o ce  á  cu a tro  soberanos: M u ley 
A b d -e l-A z iz ; M u ley  H afid ; el P re te n ­
d ie n te  M u ley  M oham ed, y  el R a isu li.

N a c ió n  m ás d iv id id a , n a ció n  m ás d e­
g ra d a d a , no ca b e  que e x is ta  y a  en  el 
m undo: se im pon e pues que o tras la  g o ­
b iern en  y  la  r ija n .

E l  m om ento h a  lle g a d o ; m a n d a ta ria s  
son, p ara  ta n  a lta  m isión, de la s  dem ás 
n a cio n es europeas, E sp a ñ a  y  F ra n c ia ; 
éstas, pues, deben, sin  p érd id a  de tie m ­
po, cu m p lir  sus 'g ra n d e s  deberes, co n ­
tra íd o s no por u n  ca p rich o  esp o n tán eo  
de su v o lu n ta d , sino p rev io  acu erd o  en 
u n a  solem ne c o n v e n ció n  in te rn a c io ­
n al.

E u ro p a  tie n e  p u esta s sus m irad a s en 
F r a n c ia  y  E sp a ñ a , y  en  e lla s  co n fía . 
F ra n c ia , y a  vem os todos com o se a p res­
ta  á  sa tis fa c e r  cu m p lid a m en te  las d e­
m an d as europeas; E sp a ñ a  e stá  o b lig a ­
d a, ai no qu iere  v o lv e r  á  p erd er para 
siem pre la  c a te g o ría  que ad qu irió  en 
A lg e c ir a s , á  co la b o ra r con  F ra n c ia  en 
la s  zo n as in d ica d a s , á  e sta  a cc ió n  que 
e x ig e n  la s  c irc u n sta n c ia s  presentes; y  no 
ca b e  esp erar m ucho tiem p o , porque los 
a co n tec im ie n to s se p re c ip ita n , y  sería  
u n a  v e rg ü e n za  n a c io n a l que rasgásem os 
e l A c t a  de A lg e c ir a s , borrásem os de e lla  
la  firm a que esta m p a ro n  en  e lla  los se­
ñ ores duque de A lm o d ó v a r  y  P é re z  C a ­

b a llero , y  qu ed ara  sólo F ra n c ia  p a ra  
r e a liz a r  la  m isió n  de re sta b le c e r  e l 
orden en  un p a ís  a n á rq u ico , y  de a b r ir ­
lo  á  la  c iv iliz a c ió n  y  a l p rogreso  u n i­
v e rsa l.

Ig n o ram o s cu a le s  sean  los verdaderos 
m o tivo s d el v ia je  á  M ad rid  d el m in istro  
de N e g o cio s E x tra n je ro s  de F ra n c ia , 
M r. P ich ó n ; y  porque lo  ign oram o s no 
querem os e scrib ir  fa n ta s ía s , que siem pre 
p ro d u cen  e x tra v ío s  en  la  opinión. Sea 
c u a l fu ere, es e v id e n te  qu e la  ca u sa  de 
d ich o  v ia je  no puede ser o tra  que la  de 
fo rm a liza r  la  a cc ió n  com ú n  qu e am bas 
n a cio n es se h a n  e n ca rg a d o  de e je rce r  
en M arruecos. ¿Que c u á l es la  a c titu d  
d el g o b iern o  españ ol, fre n te  á  la s  d e­
m an d as d el go b iern o  francés? S e  ig n o ra  
ta m b ién . E n  E sp a ñ a  los g o b ern a n tes 
h a c e n  d el secreto  su m a y o r g a la  y  ello 
es una e q u iv o ca c ió n  que suele tra er  
enorm es y  d esastro sas co n secu en cias 
p a ra  e l p a ís, a l que se lle v a  m u ch as v e ­
ces por derroteros, que desconoce.

P re c isa m e n te  por tra ta rs e  de un p ro ­
b lem a  de ta n  g ra n d e  m a g n itu d , es un 
d e lito  de lesa  p a tr ia  e l silen cio; h a y  que 
b u sca r siem pre la  a q u ie sce n cia  y  e l 
a p o yo  en  la  opin ión  popular; y  si ésta  
no e x is te , co sa  c ie r ta , m u ch as veces, 
e stá n  los g o b iern o s en  e l deber de h a c e r­
la  y  e n c a u za rla  por aqu ellos d erroteros 
que á  ía  n a c ió n  co n vien e  seguir.

¿N uestro d erro tero  es h o y  e l que co n ­
d u ce á  M arruecos? Sí; pues á  M arru ecos 
debem os ir  con  to d as la s  consecuen cias; 
en é l tie n e  E sp a ñ a  su  g lo r ia  y  p o rven ir 
si va ; su  ru in a  s i á  ta l  em presa no se 
a trev e . ¿Que p a ra  ir  n e ce s ita  e l  país 
h a c e r  g ra n d es sacrificios? S e  h acen ; 
to d o  es p referib le  p a ra  la  p a tria  á esa 
trem en d a  in d ecisió n  de que estam os 
dando e jem p lo , d ign o  c ie rta m e n te  de 
m ejo r causa.

H o ra  es y a , S r. M au ra, de que sepa­
m os s i se qu iere  que E sp a ñ a  s ig a  siendo 
u n a  n a ció n  in te rn a c io n a l, ó que v u e lv a  
á  co n q u ista r e l títu lo  de n a ció n  v e g e ta ­
t iv a . P a r a  que la  p a tr ia  esp añ o la  pueda 
co n tin u a r p erm itién d o se el lu jo  de aso­
m arse á  lo s P irin e o s y  ponerse a l  h a b la  
co n  E u ro p a  es p reciso , es n ecesario , es 
in e lu d ib le  que se la  p id a  un sacrificio^ 
e l c u a l h a b rá  de ser, evid en tem en te , su
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ven tu ro sa  y  deseada sa lv a c ió n , ta n to  en 
el orden  m o ral y  so c ia l com o en e i e c o ­
n óm ico y  m a te ria l.

J a im e  T u r  y  M a r y

FRANCIA Y ESPAÑA EN MARRUECOS

Conducta de ambas naciones en el im pe­
r io . P o lít ica  equivocada. S in o ,  no. L o  
que debemos hacer. A lg o  de historia. 
Los franceses son los enemigos de 
nuestra grandeza. Lección  merecida. 
Aislada.

N o nos e x tra ñ a , n i á  n a d ie  puede c o ­
g e r  de sorpresa la  co n d u c ta  de F ra n c ia  
eu  M arruecos. H a ce  m uchos añ os que 
ven im os co m b atien d o  sus desm esuradas 
am b icio n es, co n  a lg u n a  p a r te  de la  
p ren sa  n a c io n a l. L o s  h ech o s v ie n en  á 
co n firm ar esa  c a m p a ñ a  y  á  poner de re ­
lie v e  cu a n to  hem os escrito  re fere n te  á  
e ste  g ra v e  problem a,

F ra n c ia , com o se p re ve ía , sig u e  e n ' 
M arru ecos una c o n d u c ta  o p u esta  á  los 
in tereses de to d as la s  p o ten cia s , y  en 
p a r tic u la r  de los n uestros.

L a  rep resión  por lo s sucesos tr is t ís i­
m os de C a sa b la n ca , h a  servido de pre­
te x to  á  los fran ceses p a ra  h a c e r  poco  á 
poco la  co n q u ista  d el p a ís. Y a  la s  tro ­
pas rep u b lican as se e n cu en tra n  á  cen ­
ten ares de k iló m etro s m ás a llá  d el re­
c in to  de la  c iu d a d  te a tro  d el a tro p ello  
de la s  c a b ila s , y  c a d a  d ía  se  d a  un 
p aso , persigu ien d o  á  un en em ig o  fa n ­
tá s tic o , h a s ta  que la s  arm as fran cesas 
se  h a g a n  d ueñas co m p le ta m e n te  del 
Im p erio , en  n om bre d e  una co n feren cia  
que no les a u to r iz a  y  de u n as p o ten cias 
in tere sa d a s  que se d e ja n  e n g a ñ a r  a n te  
la  p a siv id a d  de E sp a ñ a .

F ra n c ia  h a  a d o p ta d o  u n  p la n  de co n ­
q u ista  e n  g ra n  esca la  por sus tro p as; su 
m in iste rio  de E sta d o  d esp a rra m a  m a ra ­
v illo sa m e n te  lo s m illon es á  m anos su el­
tas; com ision ad os e n  núm ero in c o n ta ­
b le  reco rren  e l país; lín e as á  cen ten ares 
h a ce n  esca la s  en  sus puertos; in d u str ia ­
les co m p ran  terren o s y  a c a p a ra n  las 
obras p ú b lica s; T á n g e r , com o C a s a -  
b la n c a , es in u n d ad o  de fran ceses, p ro ­
p ie ta rio s , co m ercia n te s, in d u stria les,

b racero s, u n a  co lecció n  in m en sa de seres 
d estin ad o s á  la  co n q u ista  p a c ifica . Se 
in te rv ie n e  en  lo s bancos; se p resta  d in e­
ro; á  A b d - e l- A z iz  se  le  a y u d a  m a te r ia l­
m en te , m ie n tra s  que m oralm en te  se 
fa v o re c e  a l Haífi^d; por A r g e lia ,  las 
fro n te ra s se en san ch an  ca d a  d ía  m ás, y  
m ien tras ta n to , se  c o n tra rre stra  la  in ­
flu en cia  esp añ o la  en  sus zo n as y  en  la  
v ía  d ip lo m á tic a ; se  ponen co rtap isas , y  
reparos, a l m ism o tiem p o  que su pren* 
sa m in iste r ia l nos a ta c a  d esp iad ad a­
m en te , ech án d o n os la  cu lp a  de cu an to  
de m a lo  ocurre.

E s a  la b o r de F r a n c ia  no es de h o y , es 
de h a ce  m uchos años; s i p a c tó  co n  nos­
otros, fué  porque In g la te rra  le  o b lig ó  á 
ello , porque en el tra ta d o  se co n sig n a ­
ba, que si no se nos c o n te n ta b a  en n u es­
tra s  preten sion es en e l M o greb , no habia 
nada de lo tratado.

¿C u al h a  sido la  co n d u cta  de E sp añ a?
N osotros, fieles á  lo s com prom isos, 

resp etam o s á  lo s m oros, procuram os 
a tra e r lo s  á  n u e stra  cau sa; lo s a m p a ra ­
m os en  M e lilla  y  C eu ta ; les dam os de 
com er; pasam os por a lto  a tro p ello s é 
in cu m p lim ien to  d e  lo p a cta d o ; p ro c u ra ­
m os su bien; resp etam o s sus fro n teras, 
y  por m edios p acífico s querem os a tra é r­
noslos siem p re co n  la  p a z , siem p re con 
e l ra m o  de o livo  en la  m ano.

N os hem os e q u iv o ca d o  co m p le ta m e n ­
te . N u estra  p o lít ic a , p a ra  que dé buenos 
resu ltad o s tie n e  que ser ig u a l á  la  de 
F ra n c ia ; n a d a  de lirism os im posibles; 
re a lid a d  es lo  co n ven ien te , a lg o  p r á c t i­
co  y  p o sitivo .

F u é  u n  g ra n  e rro r un irn os á  F ra n c ia , 
y  lo  fué, porque e lla  tien e  m ás a sp ira ­
ciones en M arruecos, qu iere  ser so la  y  
n u n ca  nos d a rá  el la d o  que nos p e rte n e ­
ce  de b u en  gra d o .

D ebem os, en p rim er lu g a r , d en u n ­
c ia r  e l a c ta  de la  C o n fe re n cia  de A lg e ­
ciras; debem os rom per la s  lig a d u ra s  que 
nos unen á  la  R e p ú b lic a  fra n cesa  ó in ­
c lin a r  n u esti’a  b a la n z a  á  A le m a n ia , p ro ­
cu ran d o  que In g la te rra  ro m p a con  e lla  
ta m b ién , y  lu e g o , m an d ar un C u erp o  de 
e jé rc ito  á  M arru ecos, o cu p a r la  zo n a  
que nos señ alaro n  y  esp erar los a c o n te ­
cim ien tos: cu an d o  F r a n c ia  se  en cu en tre  
con  A le m a n ia  por un lad o, que es en e­
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m ig a , y  con E sp a ñ a  por e l o tro , ta m p o ­
co a m ig a , c a m b ia rá  de co n d u cta  se g u i­
d am en te; ai no ca m b ia , peor p a ra  e lla .

L a  H isto r ia  lo  d ice  e lo cu en tem en te . 
F ra n c ia , c a d a  v e z  que se unió á nosotros 
causó n u estra  ru in a, y  si no nos buscó 
otros p erju ic io s , fu e  porque re tro c e d i­
m os á  tiem p o.

E n  T r a fa lg a r  e sta b a  á  n uestro  la d o  y  
acab ó  co n  e l resto  de m a rin a  que p o seía­
m os; en  C a b o  J u b y  b u scáron n os serios 
con flictos; unidos co n  e lla  fu im os á  M é­
j ic o  y  tu v im o s que re e m b a rc a r  n uestros 
soldados. N o h a y  un tro zo  de una p a ­
jin a  de la  H isto r ia  de E sp a ñ a  donde no 
sufriéram os un d esca lab ro  á  su lado.

E lla  m a ltra ta  á  n uestros c o m p a tr io ­
ta s  en  la  A r g e lia , no a g ra d e cié n d o le s  
que co n v irtie ra n  aqu ello s aren ales en 
herm osísim os ja rd in e s; e lla  no sa lió  en 
n u estra  d efen sa  en  C u b a , cu an d o los E s ­
ta d o s U n id o s nos a rre b a ta b a n  lo  que nos 
q uedaba; en  O cea n ía  a y u d ó  a l  despojo  
a n te  e l tem o r de In g la te rra ; e lla , en 
M arru ecos, qu iere  e je rc e r  u n  pred om i­
nio, sin ra zó n  ni m o tiv o  y  n u n ca  a y u d a ­
rá  á  le v a n ta r  á  la  g lo rio sa  n a ció n  h er­
m an a.

Q ue s ig a  F r a n c ia  so la  en  M arruecos, 
a is lém o sla  y  que co n tin ú e  la  g u e rra  de 
a n iq u ila m ie n to  de m oros; n o so tro s, una 
de dos: ó hem os de h a c e r  un esfu erzo- 
y  e n v ia r  a l  n iv e l de los fran ceses t r o ­
pas á  g ra n e l, ó re fu g ia rn o s en  n u estras 
zo n as y  h a ce r una p o lít ic a  m ás a c t iv a .

N o debem os e s ta r  n i u n  m om ento m ás 
a l  la d o  de F ra n c ia ; debem os re em b a r­
c a r  n uestros soldados, ún icos te stig o s  
de la  e x tin c ió n  de una ra za .

L a  n a ció n  c iv iliz a d a , la  g ra n  R e p ú ­
b lic a , p o r c a d a  h erid a  su frid a  p o r los 
europeos en  C a s a b la n ca , h a  a rreb a ta d o  
la  v id a  á  m il cab ileñ os.

¡H orroroso m odo de lle v a r  la  c iv il iz a ­
ción  y  la  c u ltu ra  á  u n  país!

H em os lle g a d o  á  u n  p u n to  ta n  c r ít i­
co , que no puede esperarse m ás. L a  v id a  
de a lg ú n  español p e lig ra  en tre  la s  h o r­
d as de un e jé rc ito  c iv iliza d o .

A  la  s itu a c ió n  que hem os lle g a d o , que 
quede so la  F ra n c ia , a is la d a , so la  con  sus 
m a ta n za s  y  sus co m b in acio n es, y  nos­
otros, rep legu ém on os en  n u estro  h o g a r, 
organ icem o s la s  fu erza s, que co n  h o lg u ra

podam os sosten er, acu m u lem os elem en ­
tos y  p reparém on os in m ed ia ta m en te  
p a ra  sosten er la  d e cla ra c ió n  m in isteria l: 

Desde el M u lu y a  á Larache, no consen­
tirem os dom inio alguno extran jero.

E S P A Ñ A  y  F IL IP IN A S

In tercam bio com ercial en 1906

P o r  m ás que n u e stra  R e v is ta  se t i t u ­
la  h isp an o -am erican a, no quiere  d ecir 
que sea e x c lu siv a m e n te  d estin ad a  á  f a ­
vo re cer y  fo m e n ta r la s  re la cio n es c o ­
m ercia les en tre  la  a n tig u a  m e tró p o li y  
sus h ija s  em a n cip a d a s, sino que p ro cu ra  
ta m b ién  poner de su  p a rte  cu a n to  t ie n ­
d a  a l  d esarrollo  de n u estro  com ercio  
co n  todos los p aíses, y  m u y  e sp e cia l­
m en te  con  aqu ello s que p o r razones 
p a rticu la re s  p u ed an  ser buenos m e rca ­
dos p a ra  lo s p ro d u cto s n acio n ales.

.H em o s d ado á  co n o ce r y a  lo s datos 
m ás re cie n te s  sobre n uestro  in terca m b io  
co m erc ia l con  to d as las n a cio n es am eri- 
ca n a s 'd e  o rig en  la tin o , que a u n  ex isten  

• en  e l c o n tin en te  d escu b ierto  por Colón; 
hem os v isto  e l co m ercio  que sostenem os 
con  la s  R e p ú b lic a s  isleñ as de C u b a  y  
S a n to  D o m in go , y  por m ás que no fo r­
m e E sta d o  a p a rte , pero en  ra zó n  á  h a ­
b er sido h a s ta  h a ce  poco u n a  co lo n ia  
n u estra , h icim os lo  m ism o co n  la  is la  de 
P u e rto  R ico .

E sta n d o , pues, a g o ta d a  e sta  m a te r ia  
resp ecto  á  la s  lla m a d a s In d ias  O ccid en ­
ta le s , vam os á  sa lv a r  de un sa lto  e l la r­
guísim o recorrid o  que tu v o  que h a c e r  
M a g a lla n es p ara  lle g a r  á  aqu el a r c h i­
p ié la g o  desconocido en to n ces, y  que se 
h a lla b a  m ás a llá  de las qu e se lla m a ­
ron  In d ias  O rien tales.

C la ro  e s tá  que h a y  razo n es esp ecia les 
p a ra  que nos ocupem os co n  p re fe ren cia  
d el estad o  a c tu a l de n uestro  com ercio  
co n  un p aís  d escu b ierto , c iv iliza d o  y  
d om in ad o por nosotros d u ra n te  sig los, 
y  d e l c u a l se nos despojó  después de la  
g u e rra  de C u b a, quedando san cion ad o 
e l despojo  en  e l p a ra  siem pre desastroso 
tra ta d o  de P a rís .

A s í  com o cu an d o  tra ta m o s de C u b a  
y  P u e rto  R ic o  nos creim os dispensados
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de dar noticias geográficas de dichas antes disfrutaban, subsisten y subsistí
d i s ^ n T  conocí- .-án allá por mucho tiempo.
das por todos los españoles, tampoco Ann nno Y a i • •-i
ahora, al ocuparnos de Filipinas teñe- en el Archipiélago

mo« necesidad de decir nada de sn'sitna- “ „e  e T q u e  T ^ d "
ción y  accidentes geográficos conocidos . T   ̂ ^ contribuirá
también por la m lyofía  de ksTen̂ ^̂ ^̂ ^̂  t Z ^ V
bien por haber adquirido estas naciones d sp“ sto J Z id id o '^ r  ^
en las escneias, 6 bien por haberlos reci- ™ S X o ¿ r [ f a 7 [ s  “ nos
bido de viva voz de alguno de los infim- Son muchas todavía las casas españo
tos que por uno u otro  co n cep to  tu v ie ro n  la s  establpcifíflQ a n u  a  u
precisión de i r á  Filipinas. cnan ít In ! f t

Pftrn <ii Tin i-iQTT n-infi cuantía los capitales en las mismas em-irero si no hay motivo para que em- nlearina tra • i
pleemos tiempo y espacio en' dar tales ín a ^ P®^^®°ezcan a los mismos ír.i-- • -U «n  uar tares socios ó ya sean comanditas de otros
noticias, hay en cambio razones muy retirados del negocio, tienen estos esta-
F° ® ocupemos de blecimientos su clientela fija á más de
las relaciones comerciales actualmente la eventual- m-ínn' i Y ’ j- 
exirtentea entre España y el Archipié- c l „ 7  ’ {  dependientes
in na- • i 1 1  - couocen perfectamente los sustos del
lago nhpmo y que al establecer compa- público y  en consonancia con ellos ha
raciones entre el pasado y el presente, cen los pedidos á los mercados extran
saquemos enseñanzas para el porvenir, teros- le dpner,^o,Tní “

Tenem nq en f  • - J ® * “ e ps ude nc i a  de ca si to d as estas
le ñ e m o s  en F ilip in a s  la  v e n ta ja  ina- ca sa s es de o rig en  españ ol oue desde

preciable de que alh se emplea la mis- niños se han ido adaptando al medio 
ma lengua que la nuestra, y creemos ambiente en que han vivido y  conocen 
que continuara por mucho tiempo, á el naís v  «na «vnofn u • - 
pesar de los esfuerzos que hau heobo y t r a L  oo"n L s  p fr^ o q u fa ro Y

la  r e s t 7 7 r L T u ;7 7 e u “ ^̂
neann^afvn uua liuGa de comumoacíón directa con
nos nuestros usos y costumbres que no el Archipiélago de Legazpi en los va-

mSmTnuestro correos que salen mensualmente
mismo, nuestros hábitos y nuestra ma- de nuestro puerto y  que, según noticias

ra e ser y  hasta nuestros gustos y  se conservan y  amplían en el nuevo pro- 
nuBatraa molmac.ouea; y aal no oa de yeoto de comunioaeioues m arftüna? 
ioa p r 7 L ? ™  P™dileoción por Como no tenemoa á la mano laa eata-

^ l  f  diatioaa ofioialea de Pilipinaa, no pode-
ta 7 o  r r  ;  “ oa saber la importancia y ¿uantía I
d o f  V Lu™ « mioiadoa, orea- au comercio exterior, y  la parte que noa

y  nservados por españoles, que corresponde en el mismo y, por consi-

Ik s T s Ia r r  T  guíente, no podemos establecer compa-

para hace lo desaparecer. Ademas, exis- de los demás países, por lo cual habré -
íe ro s lt'e  Standes capitales, po- mos de contentarnos con dar á conocer
derosas empresas y  muchas sociedades los datos estadísticos tomados de la 
genuinamente españolas, que por más obra oficial de nuestra Dirección de 
que no tengan hoy las ventajas de que Aduanas. He aquí los datos:

I m p o r t a c ió n  f i l i p i n a  e n  1906

Simientes oleaginosas y  copra...................................... 13.^3,207 “^ 4 ^ ^
Tabaco en rama para las fábricas................................. 4.671,733 9,577053

elaborad o p a ra  v e n ta . . . . .  8671  91« 7vr
C ig a rro s  puros p a ra  p a rtic u la re s ., . . ' ' 4^07
A rtíc u lo s  de v a lo r  in ferio r á  25,000 pesetas. . . . ' g g ’JgQ

................................................

_________________________________________ E s p a ñ a  e n  A f r ic a
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E x p o r t a c i ó n  á  F i l i p i n a s
Clíoa Pesetas

!

V id rio  h u eco  o rd in a rio .........................................
A g u a s  m in e ra les......................................................
P ro d u cto s  fa rm a c é u tic o s ....................................
E ste a r in a  en  v e la s .................................................
A lg o d ó n  h ila d o .. ................................................
T e jid o s  de a lg o d ó n  b la n co s. . . . . .

» » » teñ id o s y  estam pad os.
» » » de p u n to .............................

J a r c ia  y  co rd e le r ía ................................................
T e jid o s  lla n o s de h ilo  y  cáñ am o . . .
P a ñ o s  y  te la s  de la n a  p u ra ................................
T e jid o s  lisos de se d a ..............................................
P a p e l c o n tin u o ................................ ......

» hecho á  m a n o ........................................
» » p a ra  fu m ar. . . .  . . . .
L ib ro s  y  dem ás im p reso s.........................
U a rtó n  en c a ja s  y  la b ra d o ............................
C o rch o  en  ta p o n es (m illa r)................................
B a d a n a s , ta file te s , e tc . . . .  . . .
C a lza d o .  ....................................  . . .
P ia n o s  (uno).............................................................
G a rb a n zo s ..................................................................
A c e itu n a s ...................................................................
A c e ite  co m ú n .......................  ........................
V in o  t in to .................................... .............................
C o n s e rv a s ...................................................................
E m b u tid o s.  ..........................................
D u lc e s ..........................................................................
N a ip e s .........................................................................
A r tíc u lo s  d e  v a lo r  m enor de 25,000 pesetas.

T o t a l ........................

96,947
33,209
12,741
25,856
18,764
13,019

244,740
508,516

22,425
29,380

1,706
470

58,612
61,249

108,566
45,816
10,035

8,829
12,074
34,934

30
102,214

52,089
155,361

1.476,917
288,330

28,942
26,861
89,975

D ife re n c ia  á  fa v o r  de la  im p o rtació n .

C om o la  c a n tid a d  g lo b a l ú ltim a  re fe ­
re n te  á  la  e x p o rta c ió n  es d em asiad o  
co n sid erab le , y  h a y  en tre  la s  n o v e n ta  y  
tres p a rtid a s  re sta n te s  a lg u n a s  de r e la ­
t iv a  im p o rta n cia , darem os á  con ocer 
la s  m ás n o tab les d el e x tra c to  que h e ­
m os h ech o , á  fin  de qu e la s  co n o zca n  
lo s in d u stria les  y  co m ercia n te s  de a q u í 
y  lo s im p o rta d o res de a llá , H e a q u í las 
p rin cip ales:

Productos

33,931
26,587

114,669
43,972

131,348
65,095

1.713,180
4.576,644

31,396
176,280

30,708
44,650
41,028
70,436

233,417
137,448

30,105
132,435

72,444
558,944

28,600
61,346
39,067

155,361
472,613
604,578
101,297

67,152
449,876
501,371

10.646,866

4.791,854

Productos

L ic o r e s ...................
V in o s  am o n tiliad o s 

gen erosos. .
P ip e r ía ...................
M uebles. . . .
H ierro  y  a cero  m a n u fa ctu ra d o

Pesetas

24,124
22,427
22,293
22,228
21,812
20,968

C a rtó n  en h o ja s .........................
A lp a r g a ta s ...................................
L eg u m b re s se c a s.......................
P a s a s ...............................................
P a s ta s  p ara  so p a .......................
P a p e l p a ra  em p a q u etar. .
A b o n o s ...........................................
A z u le jo s .........................................
G a lle ta s  f i n a s . ........................
P a ñ o s con  m e zcla  de a lgod ón , 
A r tíc u lo s  de g u a rn ic io n e ro ..
E s ta m p a s ......................................
M á q u in a s......................................
B ro n ces, la tó n , co b re, e tc . . 
T e jid o s  la b ra d o s de sed a. .
A n -o z ..............................................
D esp erd icios fib ras v e g e ta le s .

Pesetas

20,822
20,666
20,483
17,275
16,689
15,611
14,783
13,620
13,174
12,510
10,810
8,730
8,696
8,426
8,050
7,648
7,819
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P a p e l no e x p re sa d o ...............................7 ,147
T o c in o  y  m a n te c a ..........................  6,860
V in o s je re z a n o s .......................................6,637
J u g u e te s ..................................................... 5,546
U v a s  fre sc a s ......................................  5,364
Jam on es.  ............................... 4,908
P im ie n to  m o lid o ....................................4,438

P a r a  no in se rta r  to d a  la  lis ta  in d ic a ­
rem os la s  p a rtid a s  superiores á  1,000 
p esetas de va lo r, y  que no lle g a n  á 
4,000, y  son: p ie les de b ecerro  cu rtid as, 
p a ta ta s , lim on es, a z a frá n , la d rillo s  co ­
m unes, arm as, plom o la b ra d o , colores 
en p o lvo , colores p rep arad o s, c o la  co ­
m ún, ja b ó n  com ún, p erfu m ería , c á ñ a ­
m o, h ila z a  de lin o , sacos v a c ío s , te jid os 
p u n to  la n a , v in a g re , p a ra g u a s  y  som bri­
lla s  y  go m a.

Q u ed an  to d a v ía  u n a  porción  de p a r t i­
das de v a lo r  in ferio r á  1,000 p esetas, y  
en tre  e lla s  h a y  c a to rc e  que n i siqu iera  
lle g a n  álO O , to d as la s  cu a le s  pueden  ser 
m u y b ien  co n sid erad as com o m uestras.

T a l  es e l estad o  a c tu a l de n u estras 
re la cio n e s co m ercia les  co n  F ilip in a s , y  
c a s i nos creem os dispensados de h a c e r  
co m en tario s sobre la s  p a rtid a s y  su p o ­
sib le  au m en to , pues estam o s seguros 
que los exp o rtad o res de a q u í y  los im ­
p o rta d o res de a llá  los h a rá n  m ejor que 
nosotros.

C om o un d a to  m ás d irem os que, re p a ­
sando la s  e sta d ís tic a s  o ficiales fran cesas 
d el m ism o año, hem os v is to  que la  e x ­
p o rta c ió n  filip in a  á  F r a n c ia  a lca n zó  la  
c ifra  d e  18.725,000 fra n co s, de lo s c u a ­
les 15.460,000 fu eron  de co p ra , 1.198,000 
de a b a c á , y  1.185,000 de ta b a co . L a  
ex p o rta c ió n  de F ra n c ia  á  F ilip in a s  no 
tu v o  im p o rta n c ia  a lg u n a , puesto  que 
se red u jo  á  393,000 fra n co s, siendo las 
c in co  p a rtid a s  p rin cip ales: te jid o s  de 
sed a, 76,000; lib ro s y  p a p el, 61,000; j o ­
y e r ía  fin a , 61,000; o b jeto s dorados y  
p la te a d o s , 29,000 y  te jid o s  de a lg o ­
dón, 18,000.

P o r  lo  dem ás no n ecesita m o s e x c ita r  
el ce lo  del co m ercio  españ ol de F ilip i­
n as, porque lo  tie n e  y a  b ien  d em o stra­
do, y  se g u ra m en te  c o n c re ta rá  p erfec­
ta m e n te  sus deseos y  asp iracio n es la  
C á m a ra  de C o m ercio  E sp a ñ o la  de a q u e ­
lla s  is la s , qu e con  a c tiv id a d  d ig n a  de

lo a  vien e  h a c e  tiem p o  tra b a ja n d o  p ara  
fija r  por un p lazo  la rg o  su situ ació n , 
m e d ia n te  un T ra ta d o  de C om ercio .

E n  ta n  p a tr ió t ic a  la b o r les a y u d a rá n  
in d u d a b lem e n te  las C á m a ra s  de la  P e ­
n ín su la , los in d u stria les  y  exp o rtad o res 
y  to d a  la  prensa esp añ o la . Y  com o el 
G o b iern o  no pu ed e h a ce rse  sordo á  t a n ­
to s clam ores, ten em os la  se g u rid a d  de 
que p ron to  q u ed a rá  firm ado un c o n v e ­
nio que regu le  sobre bases fija s  y  só lid as 
e l co m ercio  h isp an o-filip in o.

S . M u g u e r z a  

(D e la  r e v is ta  co m erc ia l M ercu rio ,  *

EL PLEITO DE LA  HOJALATA

O íd as la s  p artes: lo s so lic ita n te s  oon- 
, serveros que p id ieron  la  ad m isión  te m ­
p o r a l de la  h o ja la ta  y  los p ro d u cto res 
de e ste  m e ta l que im p u g n a n  la  co n ce­
sión, e l G o b iern o  acord ó  e l d ía  11  de 
a b ril, en  C on sejo , a b rir  un  com pás de 
espera  y  uno com o período de p ru eb a 
a n te s  d e -fa lla r  e l lit ig io .

P a r a  esas p ruebas, el G o b iern o  ha 
in v ita d o  á  los fa b ric a n te s  de co n servas 
á  que d esign en  un re p rese n ta n te , que 
será, p ro b a b lem en te, e l S r . U rz a iz , y  á 
los fa b ric a n te s  de h o ja la ta  á  n o m b rar 
otro , que será  e l Sr. A n g o lo ti. L o s d atos 
y  d ocu m en tos que p resen ten  la s  dos p a r­
tes serán  exam in ad o s y  exp u esto s a l 
G o b iern o  por e l d ire cto r  g e n e ra l de 
A d u a n a s, pues qu e sobre un asu n to  del 
ram o se co n tien d e. A s í  lo  m a n ifestó  el 
m in istro  de H a c ie n d a  á  los re p rese n ta n ­
tes de la  s id e ru rg ia  que le  v is ita ro n  en 
su  despacho.

V eam o s ah o ra  la s  a firm acio n es e scu e ­
ta s, esen cia les, de c a d a  uno d e  lo s e x ­
ponentes.

D ice n  lo s fa b ric a n te s  de con servas:
— E n  F ra n c ia  h a y  ad m isión  tem p o ral 

p a ra  los m eta les, en  P o r tu g a l p a ra  la  
h o ja la ta  y  los a c e ite s , en  I ta lia  p a ra  la  
h o ja la ta  h ech a  y  p a ra  lo s m a te ria le s  de 
su  fa b ric a c ió n . L o s  con serveros españ o­
les p agam o s d erech os que e q u iv a len  a l 
40 por 100, ad valorem . V a m o s, pu es, á  
lu c h a r  en  lo s m ercad o s e x tra n je ro s  con 
ese re ca i'g o  en  m a rca d ísim a  in fe rio ri-
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dad. A d e m á s, la  h o ja la ta  in g le sa , por 
e jem plo , es superior á  la  española; ésta  
es a g r ia  y  a q u é lla  fin ísim a, por lo  que 
p e rm ite  que la  esta m p a ció n  y  e l i lu m i­
nad o se h a g a n  en  co n d icion es fa v o r a ­
b les á  la  in d u stria  co n servera  española  
p a ra  la  fa b ric a c ió n  y  p resen ta ció n  de 
la s  c a ja s  y  la ta s  en  el m ercad o  e x tra n ­
je ro . A  ta l  fin, nos am p aram os en  un a 
le y , la  de ad m isiones tem p orales; s a t is ­
farem os el derech o  de im p o rta ció n  de 
cu a n ta  h o ja la ta  in tro d u zca m o s, y  se 
nos d e v o lv e rá  e l im p o rte  de los d e­
rech os de la  e x p o rta d a  con ten ien d o 
co n servas. E so  es lo que ocurre en  P o r ­
tu g a l, d onde no liá y  ad m isiones tem p o ­
ra le s  p ro p iam en te  d ich as, pero h a y  «dra- 
w ach » , es d ecir, d evo lu ció n  de derechos.

O b je ta n  los sid erú rgicos:
— N os oponem os á  la  im p o rtació n  

tem p o ral, poi-que es c o n tra ria  a l in terés 
de la  in d u stria  y  a l  cred o  d el p a rtid o  
co n servad o r. P ro d u cim o s b a sta n te  p ara  
su rtir  el m ercado; nos h abéis com prado 
á  ra zó n  de 4,000 to n elad as en lo s tres 
años ú ltim o s. V a is  á  p e rju d ic a r  á  loa 
p ro d u cto res de carbón .

N osotros nos fijam o s p rin c ip a lm en te  
en  un h ech o , en, u n a  cu estió n  de hecho, 
com o d ijo  el S r. P id a l:  en e l d estare. 
D ic e n  los con serveros que la  h o ja la ta  
re p rese n ta  por e l en va se  sólo  e l 10 por 
100; nosotros- d ecim os que e l 20 por 100.

— A lto  a h í— e x cla m a  e l G o b ie rn o —  
y a  e sto y  en terad o  de tod o. P ro b a d m e 
c a d a  c u a l la  v e ra c id a d  de vu estro  a se r­
to , que de lo  dem ás e sto y  a l cabo.

P a re c e , pues, que de lo que se tra ta  
es de reso lver fa v o ra b le m en te  á  la  a d ­
m isión, siem pre que la  proporción  del 
en va se  con  e l co n ten id o  no sign ifiq u e  
p e rju ic io  á  la  p ro d u cció n  de h o ja la ta  
n a cio n a l.

O bservem os los hechos, y a  quo con 
hechos 86 a rg u y e .

L a  p ro d u cció n  de h o ja la ta  es: 8,367 
to n ela d as en A lto s  H ornos; u n as 5,500 
en la  B a sc o n ia  (?), y  2,000 en  G ijó n  y  
o tra s  fá b rica s; en  to ta l, un as 16,867; 
pon gam os 16,000 to n ela d as. L a s  im p o r­
ta c io n e s  han  sido:

E n  1903 de 3,920 to n ela d as 
1904 1,832

E n  1905 de 1,362 to n ela d as
1906 2,496
1907 3,751

•VeamuH ah ora, en  m illones de k ilo s, 
la  e x p o rta c ió n  d e  con servas, la  im por­
ta c ió n  de h o ja la ta  y  lo  que rep resen ta  
ol d estare  á  ra zó n  d el 10 por 100, según 
los con serveros, y  d el 20 por 100, según 
los p ro d u cto res de h o ja la ta .

ANOS

1903.
1904.
1905.
1906.
1907.

Ezporla-
C i Ú D

19 ‘88
19 ‘68
23‘70
26‘20
32‘02

10 por 100

1'98
1 ‘96
2 ‘37
2 ‘62
3 ‘20

Im porta- ' 20 por
c i ín  100

3 ‘92
1 ‘82
1 ‘36
2 ‘49
3 ‘75

3 ‘97
3 ‘93
4 ‘74
5 ‘25
6‘40

P o n em o s los m illon es de k ilo s  de im ­
p o rta ció n  en tre  e l 10 de lo s con serveros 
y  e l 20 de lo s sid erú rgico s, p a ra  que se 
v e a  com o en e l prim or caso a p a rece  la  
ta r a  casi siem p re in ferio r á lo  im p o rta ­
do, y  en  el segundo se p re se n ta  la  e x ­
p o rta ció n  de h o ja la ta  por m a yo r c ifra  
de peso que la  im p o rta d a .

E sto s  son los térm in os del lit ig io , con 
c ifra s  de la  e s ta d ís tic a  o fic ia l, que no 
sabem os h a y a n  sido im p u g n a d o s por 
n ad ie.

Y  p reg u n ta m o s ahora: ¿E s p o sib le  
que e l que fa b r ic a  un p ro d u cto  ó e l que 
lo consum e p u ed an  d iferir en  su  a p re ­
c ia c ió n  h a sta  e l doble d el peso? ¿Es po­
sib le  que sólo en  e l peso y  no en  el pre - 
ció  pued a ser a p re cia d a  un a cu estión  
que se refiere a l consum o de un a rtícu lo  
d estinado á  la  e x p o rta ció n , qué es de lo 
que se tra ta ?

C E U T A

Pabellón  con <ssordina»

U n a  in fo rm ació n , que proced ía  de 
fu e n te  a u to r iz a d a , nos in d u jo  d ías p a ­
sados á  escrib ir  un  p u ñ ad o de lín eas 
vo lv ien d o  por los in tereses p erm an en tes 
de C e u ta , por in tereses suprem os de 
a q u e lla  p la za , la  m ás im p o rta n te  del 
E stre c h o  g a d ita n o . D ijim o s en ton ces 
qu e algo ó mucho, in d iscu tib lem en te  
le s iv o  p ara  C e u ta , se tr a ta b a  de crea r  
en  co m a rca  p ró xim a á  la  posesión eapa-
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ñ o la . A h o ra  E l M undo, de M ad rid , in ­
serta  un a co rresp o n d en cia  fe c h a d a  en 
T á n g e r , en  la  que c la ra m e n te  se d en u n ­
c ia  el h ech o  por n osotros in sin u ad o, en 
los térm in os sigu ien tes:

« A llá  por los años 1845, M u sta íá  ben 
D ji la l i  o b tu vo  d el S u ltá n  A b d -er-R ah - 
m án  ben  H isam  u n  firm án  de concesión  
de to d as la s  m in as e x is te n te s  en  W ad - 
R a s  y  en  A n d je r a . E s te  firm án  es el 
qu e lo s herederos D u c a li  h a n  endosado 
á  un señ or D o n e g a n i, d e  L io rn a , g ra n  
am igo  d e l D r . N e ra zzin i y  poseedor de 
m in as en  E r itre a . E l  a c to  de cesión  
h ase  e fectu ad o  en la  L e g a c ió n  de I ta lia  
«con to d as la s  de la  ley» . A c tu ó  com o 
n o ta rio  e l v icecó n su l c a n c ille r  S r . L a re - 
do; dos a b o g a d o s in terv in ie ro n , e l uno 
de p a rte  de los herm anos D u c a li, el 
otro  de p a rte  d e l S r. D o n eg a n i; cu a tro  
sú bd itos ita lia n o s , resid en tes en  T á n ­
g e r, sirv iero n  de te stig o s . L a  co p ia  
a u té n tic a  d el firm án , p ro v ista  de todos 
lo s sellos, rú b rica s  y  le g a liz a c io n e s  de 
r ig o r , h a  p asad o á  ser p ropiedad  d el 
ita lia n o  S r. D o n e g a n i.

C ie rta m e n te , n i co m p rad o r n i ven d e­
dores se  h a n  e x tra lim ita d o  en  sus dere­
chos. C a d a  c u a l es dueño de h a c e r  de 
su b ien  e l uso que m ejo r le  p a re zc a . Y o  
m e lim ito  á  n a rra r, y  seré p a rco  en  c o ­
m e n ta rio s . L o s  h erm an o s D u c a li resi­
d en tes en  T á n g e r  son tres: dos de ellos 
sú bd itos ita lia n o s , uno sú b d ito  español. 
T ie m p o  h a  que cu n d e por la  p ren sa  e s­
p a ñ o la  que la s  m in as de A n d je ra  y  
W a d -R a s  p e rte n ece n , en  p a rte , á  un 
español, M u k tar-ben -M o h am ed  D u c a li. 
E ste  ú ltim o — m e co n sta  de u n  m odo 
fe h a c ie n te — tra tó  de h a c e r  v a le r  sus d e­
rech o s a n te  la  L e g a c ió n  de E sp a ñ a  en 
T á n g e r  y  a n te  la  a u to rid a d  de C e u ta , 
cuando a lg u n o s co n tra b a n d ista s  de esta  
p la z a , de a cu erd o  con el m oro Valiente, 
e x tra ía n  fra u d u le n ta m en te  e l m in eral 
de an tim o n io  de B en i-M sa la , y  n u n ca 
se le  a ten d ió  en  lo  m ás m ínim o. Si 
a h o ra  M u k ta r  se so lid a riza  con  sus h er­
m anos, no nos lam en tem o s. E l  caso de 
la s  m in as de A n d je r a  es u n a  p á g in a  
som bría  de n u estro  d esd ich ad o africa- 
nism o. M ás v a le  c a lla r , a l m enos por 
ahora.

E l  h ech o  b ru ta l, irre p a ra b le  ca si, se

h a  consum ado y a . E n  torn o de C eu ta , 
d onde hem os d ejad o  g e rm in a r intereses 
fran ceses, pred o m in an  h o y  los intereses 
ita lia n o s. L a  L e g a c ió n  de I ta lia  en 
T á n g e r  p ro te g e rá  á  la  ca sa  D o n eg a n i 
c o n tra  v ie n to  y  m a re a . Y  com o la  ca- 
b ila  de A n d je ra  no h a  de co n sen tir  que 
los ita lia n o s  h a g a n  e x p lo ta c ió n  a lg u n a  
en  su te rr ito r io , ó tend rem os nosotros 
que m o v iliza r  fu erza s p a ra  c o n ju ra r  los 
co n flicto s que su rja n  en  n u estro s lim i­
te s , ó serán  lo s ita lia n o s  quien es en tren  
en  a c c ió n  p a ra  p ro te g er  sus in tereses en 
A n d je ra . Y a  e n tre  lo s m oros se h a  c o ­
rrid o  la  v o z  de que D u c a li h a  ven d id o  
sus m inas; d entro  de pocos d ías la  e fer­
v e sc e n c ia  sera  co m p leta , que no fa lta r á  
p o r a h í quien  la  fom ente».

L o s  ad versa rio s  y  en em igo s de E s p a ­
ñ a  en  M arruecos, que de to d o  tie n e  la  
v iñ a  d el S eñ o r, co n  h a r ta  fre cu e n c ia  
h a n  co m b a tid o  la  ra zó n , ra zó n  suprem a, 
puesto  que se re la c io n a  n a d a  m enos que 
con  la  in d ep en d en cia  de E sp a ñ a ; si, h a n  
co m b a tid o  n uestros ad versa rio s  la  razón  
que á  lo s españ oles nos o b lig a  á  v ig ila r  
c u a n to  ocu rre  en  M arru ecos y  c o n tra  
M arru ecos se in te n te , d isparán d on os 
e sta s  sa rc á stic a s  frases: «Los españoles 
co n sid eran  p ro p ied ad  y  so b era n ía  de 
E sp a ñ a  e l Im p erio  m arroquí» . N o co n o ­
cem os n i e l n o m bre de un solo español 
que ja m á s  h a y a  sa lid o  p o r ta n  d e sa ti­
n ad o re g istro . Q uerem os, ten em os a c é ­
rrim o em peño en  que M arru ecos sea 
in d ep en d ien te, p a ra  e v ita r  que n u estra  
in d ep en d en cia  pued a c o rre r  n i un  riesgo  
im a g in a rio  siqu iera; y  e ste  propósito , 
líc ito  y  n a tu ra l, es e l que ta m b ién  nos 
m ovió , a n te s  que lo  h ic iese  E l  M undo, 
á  v o lv e r  p o r lo s in tereses de C e u ta , so ­
b re  los qu e se c iern e  n e g ra  nube.

N i In g la te rra  n i E sp a ñ a  consentirán 
que n in g u n a  P o te n c ia  europ ea, posando 
sus p la n ta s e n  tie rra  m arro q u í, se aso­
me a l Estrecho. E s to  e stá , por d ecirlo  
así, e sta tu id o , y  no a d m ite  d iscusión; 
sin  em b a rgo , bueno será  te n e r presen te  
e l p o r  si acaso, p a ra  no te n e r que p ro ­
n u n c ia r  e l quien pensara.

Q u izá  e l v ia je  d el S r. V illa n u e v a  se 
re la cio n e  con  e ste  d e sa g ra d a b le  asu n to .

C .
Im pren ta  de ia  ReviE ta «España en  A fr ic a »

•NAyuntamiento de Madrid
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LOECHES
“LA nVARCARITA”

AGUA MINERAL NATURAL, PURGANTE, DEPURATIVA
Curación de las enfermedades del Aparato digestivo» de! Hígado» especiales de la 

mujer y todas las de ia piel. Más de medio siglo de uso universal en bebida y  baño.

ALMACÉN DE DISUTEDlA Y QUINCALLA

Luis C. Doval
Calle Vergara, 4 BARCELONA

GRAN HOTEL INGLÉS
8 Y 10, E c íiegara? , ? P r ín c ipe , l l . - -M f lD R ID

Propietarios; y

X

Hotel-Rostaurant .de primer orden, en edificio construido ad hoc, aumentado 
y reformado con la adquisición de la casa número 11 de la calle del Príncipe.

Magnificas habitaciones para familias.—Salón restaurant para 500 personas.— 
Nuevo y espléndido salón de lectura y espera.—Baños en todos los pisos del Hotel.— 
Teléfono.—Ascensor.—Calefacción á vapor.—Luz eléctrica en todas las habitaciones. 
— No hay mesa redonda.—Habitaciones desde 4 pesetas.—Hospedaje á pensión desde 
12 pesetas.—Intérprete y coche del Hotel en las estaciones á la llegada de los trenes.

A. Coplat Hnos.
B A N Q U E R O S  (C E U T A )

Expiden y  negocian Letras sobre España y extranjero'en pesetas, libras y francos

O o m i s i ó n .  e c o n ó m i c a .
NI

Ayuntamiento de Madrid



C R ^N  F ^ B R IC í \

MOVIDA A  V A P O R
  D E  ---------- -

i s n f f i é i i i  » á t £ í & i
Amalia, 35 .-B H R eE L© N fl

CÚSPIDE DEL TIBIDABO.=BARCELONA Viaje á precio reducido

Hotel H e s ta i ir a o t  C O L L
Montado con todos los adelantos* *  Magnificas habitaciones 

para familias. *  Salón de baño. *  h u z  eléctrica. *  Habíta- 

*  *  *  *  clones y hospedaje desde 8 pesetas. *  # *  *

GRAN HOTEL RESTAURANT
D B

ilmlios Miindos
(D E U X  M ON D ES)

---------------- BARCEIvONA-----------------
El más espacioso, ventilado y  de m ayor capacidad de todos los de 
esta capital ♦  160 habitaciones ♦  E d ific io  á 4 fachadas ♦  Ascensor, 
Lu z  eléctrica ♦  Salas de baño ♦  P rec io s  especiales para lar­
gas  temporadas 4  Habitaciones sin manutención •  Omnibus y  
Autom óvil, propiedad del H otel, á la llegada de los trenes y  va ­
pores, y  para excursiones ♦  Se hablan los principales idiomas

V . Saurí, Propietario

Manufactura de Cainisas ? toda clase de ♦ * ♦ ♦ * 
♦ ♦ * eoníecclones en Cuellos, Puños ? Ropa blanca

Claverol y Comp.“
Calle de Trafalgar, número 6- — BARCELONA

Ayuntamiento de Madrid
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Píanos verticales y de
cola, á cuerdas cruzadas

AMERICAN S TY U E
AURORA, I I  y  11 bis ♦♦ Exportación á todos los países ♦♦ BfiRCELOfifi

D O   -O C
Ayuntamiento de Madrid
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GRAN FÁBRICA DE CERERÍA Y BUJÍAS l
VIRGEH DELa PIü AR

MaXflRÓ (BHReELONH) ■
especialidad en Cirios de Cera pura para el Culto Catdllco 
4 •  ♦ ♦ ♦ Bujías esteáricas y transparentes 4 4 4 4 4

Antonin, Martí y Biayna
F Á B R I C A  E N  M A T A R Ó  —  T e l é f o n o  9 9  

E s c r ito r io  en  B a rc e lo n a :
P L A Z A  U R Q Ü I N A O N A , 3 T e l é f o n o  1337

Cefegram as > T I M A R C  > Barcelona

Codes i  f :  I '
( L ieber 8

f a b r i c a  d e  SA ü GRIGHÓN
D B

MIGUEL GfiRRIGfl UMBERT, !«“■' < huo
PROVEEDORES DE L A  REAL CASA —  CASA  FUNDADA  EN 1857

=  6RAN PREMIO, MEDALU DE ORO EN LA EXPOSICION DE LYON, 1904 =  
Despacho: Comercio, 23, l.“--BAR C ELO N A

FÁBRICA DE SALCHICHÓN

p

luíl

—  III

D E

J u a n  T o r r a
H > e í S I > a o l x o :  n t x n x .  S

—  B A R C E L O N A  —

•*Ayuntamiento de Madrid
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FABRieil  DE M U E B L E S !  CAMAS T0AHEB9AS
¿ • í : ;  c É íS  c f e s

AXAAAÁ ‘ XAXi AAA.Jki. AaAAX«A j-

TALLERES:

ÜRGEL, 134 Y 136
AL.MACFNES Y  D’̂ SPACHOi

e© R T E S  (GRAN VÍA), 521

^  § A J ^ G E L í © J Í A

FABRICA DE CERVEZA
DE

»  M José Damm »
C A L L E  DE U R G E L, 7 1  t e l é f o n o  . . 1 3 °  B A R C E L O N A

F A U B IC A  Olí AU3IAS ÜK F U K 6 0

MARTÍN A. BASCARÁN
EIBAR  (Guipúzcoa)

F Á B R I C A  DB ARGDAS

Garata Hnitua y Compañía
EIBAR  (Guipúzcoa)

Compañía General de ASFALTOS Y PORTLAND
Gcmenfo f o p í la n d  Aptifíc ial A g l h A ^ ^

S ó l o  c o m p a r a b l e  á  l o s  m e j o r e s  P o r t l a n d s  a m e r i c a n o s , i n g l e s e s ,  a l e m a n e s  y  f r a n c e s e s

TIPOS: A T L A S  - H E ID E LB E R G  - V IC A T
P r i m e r a  f á b r i c a  e n  E s p a ñ a  m o n t a d a  c o n  t o d o s  l o s  m o d e r n o s  a d e l a n t o s  p a r a  l a  p r o d u c c i ó n  d e

CIEN T O N E L A D A S  DIARIAS

Domicilio Social: plaza de palado, número 14. sa R g E L © N H

Y a c i m i e n t o s  d e  R o c a s  a s f á l t i c a s  y  M a r g a s  b i t u m i n o s a s  e n  G i s c l a r e n y , B a g á ,

B r o c á ,  P o b l a  d e  L i l l e t ,  C a s t e l l a r  d e  N u c h ,  G o m b r e n y ,  C a m p d e v á n o l  y  C a m p r o d ó n  

~   ’

Ayuntamiento de Madrid



B, Jlúafi y  BC."
FÁBRICA DE SOMBREROS DE PAJA ^

1V C A .X D E H X X D

ALMACÉN: Mariana Pineda, 10 ,
------------- T E L É F O N O  N A  92------------------

TALLERES: Puente de Vallecas
-------------  T E L É F O N O  N A  69-- ------------

Dirección  T e leg rá fica : “ í l B í l T T ’

CONSIGNATARÍOS, COMISIONES
Y  REPRESENTACIONES

eO M E R eiflN T E S  ESPaÑO LES

mm í B
R A B A T •• (MARRUECOS)

SERVICIO DE LA COMPAÑÍA
c<t

Servicio entre Italia, Francia
España, Marruecos y Portugal

Salidas meosnales de Barceloaa para Táogar, Qibral- 
tar, Casablanca, Mazagán, Saffí, Mogador ;  Portagal.

Para más informes dirigirse á su consignatario en 
Barcelona señor don José  C apdev iia  y Hosell.

—  P a se o  d e  Colón, n ú m . 15

COMPRA y  V E N T A
DE T O D A  C L A S E  DE G A N A D O

» I B I C i I R « E  A

V. Mariano Fernández
IVC E :  L I  IL  IL . A .

Jamones y Embutidos
d e  to d a s  la s  R eg ion es

DIRIGIRSE A

PEDRO FERNÁNDEZ
C alle  IVneva, 54.—W Á L A G A

Opsola, Solá y C
PR 0Y E E D 0R E S  DE Lfl REAL © ílSfl

m o s a i c o s  h i d r á u l i c o s

P ro d u c c ió n  anual 180.000 m e tro s  c u a d ra d o s

Pla^a de la Universidad, n/ 5 * - - B A R C E L 0 N A ^
Ayuntamiento de Madrid
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FÁBRICA BE PRODUCTOS CERÁMICOS
azulejos ♦♦ Water-closets

 ̂ DE UIM i D I B A Ü S I S
Reflejos metálicos l)Hp3no>árabes

aplicables al decorado Interior
y exterior de los edificios

Calle Tallers, n.° 9 BARCELONA

Fábrica de Mosaicos Hidráulicos
Piedra > í r í í / í c / a 7

T  D E

Granito ¡Vlármoi

PEDRO SEGUI S. en C.
C a l l e  C a s a n o v a  ( e s q u i n a  I n d o s t r l a )

D ir e c c ió n  T e le g r á f ic a :  “ C A B R U S E Q U Í” . — B a r c e lo n a  

—  T e lé fo n o  8,734  -------

Fábrica de Perfumería y Jabones para Tocador C asa fu n d a d a  

en  e l  a n o  1823

T .  I F O i T T  ^  G O J V L I P . ^ ,  S .  G .
- -♦ B A - Ü O E L O l S r A .  4---------------------

Ú U T I C n a S  C R E A C I O N E S

P E R F U M E R ÍA  V IE R G E F L O R A .-P E R F U M E  D E L IC A D O .— Jabón e x t r a f in o .-P o lv o s  de a rro z .— Extracto concen­
trado.— A gu a  de tocador.— Agua de C olon ia .— Loción  vegeta l.

P E R F U M E R ÍA  C E L IA .— P E R F U M E  M U Y  D U R A D E R O .—Jabón superior.— P o lv o s  de a rro z .— Exlracto concentrado.—
A gu a  de tocador.— A gua de C olon ia .— Loc ión  vegeta l.

P E R F U M E R ÍA  S U F R E M E .— P E R F U M E  IM P E R IA L .— Jabón e x t r a f in o .-P o lv o s  de a rro z .— Extracto concentrado.—
A gu a  de tocador.— A gu a  de C o lon ia .— Loción  vegeta l.

P E R F U M E R IA  C IT E R E S .-P E R F U M E  D E L IC IO S O .-J a b ó n  e x t r a f in o .-P o lv o s  de a r r o z .-E x t r a c to  concentrado.

 JABON CEDROLIN
Pasta medicinal é  h igién ica. P o r  sus condiciones especiales se recomienda mup singularmente'á las personas de cutis delicado

^ = = =  P O L V O S  BEAUTY  =
Com posición sin igual para dar al cutis incomparable suavidad j> láctea blancura. Imprescindibles en el tocador de las se­

ñoras amantes de la h igiene, de la belleza  y de los finos aromas.

* « « ♦ ♦ ♦  De venta en los principales Establecimientos de Perfumería ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦

O O  

O O

P r im e ra  casa 

M áqu in a  para

I' i

en  España para  c o n fe c c ió n  d e  tra jes  para ca b a lle ro  y  niños.

E x p o rta c ió n  á Cuba, P u e rto  R ic o , F ilip in a s , M a rru eco s , E g ip to , O ran ge  y  A rg e lia ,  
co r ta r  1.500 tra je s  d ia r io s .— V en ta s  a l p o r  m a yo r. P a s a je  d e  E scu d ille rs , núm. 4 bis.

S U C U R S A L E S : E scu d ille rs , 66  y  Ram bla  d e  C ana le tas, I I  (S a s tre r ía  M o d e lo ).
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MüEBLES ü  J U N C O  E S M A L T A D O
para terrazas, salones de confianza, 

:í miradores, galerías, balnearios, ca« 
fés, jardines, recibidores, salas de 
♦ ♦ ♦ baño, bown window, & ♦ ♦ ♦

P R O V E E D O R E S  d e  la  C O M P A Ñ ÍA  T R A S A T L Á N T IC A  

M A N U F A C T U R E  P A R I S I E N N E

Fábrica y Despacho: Paseo de 6racia, 115
--------- ♦ B H R eE L O N A  ♦ ---------

T E JA S  ON D ULAD AS IMPERMEABLES (c os  patente de invención)

d e  V ID A L  Y  C O M P A Ñ ÍA  ♦  D espa ch o : L la d ó , 1.— B arce lon a

E s el D>e}or y  inAa eoosfiDiico de los sistemas conocidos de cobiertas, por el 
gran  ahorro da m aterial y  de jornales.

I Te jas de clase A , i  S,00 peeetas e l m etro cnadrado,
. . ’  . > .  B, A 2,00

'  • • » 0 ,  á l,5 0  »  > » »
Laa mismas tejas pintadas aumentan ennn0‘26<5 0‘ S0ptas. elm etrocnadrado, se­

gún se pinten por uñad por las dos caras. Cada dos tejas cubren un metro cuadrado,

PR E C IO S

P Í D A N S E  C A T Á L O G O S

FABRICACIÓN Y  EX PO RTACIÓ N
DE TODA CLASE DE ARMAS PARA CAZA Y LUJO
Grabados de Bisutería de oro y plata sobre acero Puntas de París

E. üD ceta y C o m p a ñ ía
E S F »  A Ñ A .  G X J I F ^ T J Z O O  A

' PEDID CATÁLOGOS ILUSTRADOS FRANCO DOMICILIO ...... ......

FÁBRICA DE M O S A IC O S  HIDRAULICOS
( L A  M Á S  I M P O R T A N T E  D E  E S P A Ñ A )

José Foncubepta
Calle Vergara, núm. 2.— B A R C E L O N A  

ÜRAN PBEMIO DE HONOR Y MEDALLA DE ORO EN LA EXPOSICiÓN DE LONDRES

¡1
il
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;<-Ywŷ ví-

•  > .i{

. ! v ' 7,

r' *
I. •■

MUEBLES í  OBJETOS DE TODüS CLASES y  ESTILOS

CRftN EXPOSICIÓN precio fljo
•riVvVvÁAAA/Vvw'ris

Sección de Hlhajas Guarda^muebles público

»

Unico establecimiento de e»ta clase con autorización d.e Rea '̂Orden

Gojwjpra y  oenía efe muebles nueoog y  usaños

Atocha, 34. -MADRÍD Teléfono 860

BANGO HIPOTECARIO DE ESPAÑA
- ( M A D R I D ) ^

É l Banco H ipotecario  hace fiiúnolm siite, y  hasta nuevo aviso , sus préstamos a l 4'S5 por lOOdc 
in terés en  e fectivo . ”' ' ' ,

, Estos préstamos se hacen de  cinco A  c incuenta años, s e ^ n  la  am ortización  que se  estipu le, 
ciin pritnerft h ipoteca sohrn fincas rústicas y  urbanas, dando hasta e i BÜ por 100 do su valoV, e x * ' 
ceptuaudí; lo »  g lh 'ares, viñas y  arbolados, sobre los qun sólo presta la  te rce ra  parto d e  ín  va lo r .

Adem éa d e  es to » préstamoB hipotecarlos) abro créd itos reem bolsables á  co ito  p la zo  para la 
. constrnoción d e  w lffieios.

E li lá  actualidad abotia este Banco ¿  las im posiciones en  cuenta oorríéntet
1 /a por lOÜ do'interéa anual p o r  las reom bolsablcs 4 l a  vista.
1  por lOO'id. id. á ocho dias vista.
2 por (00 id ; id . 'á  tres'inoBas.

D E

Llaguno de la Arena y C-
P r o g r e s o ,  1 3 MADRID
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CARTA GBOGRAP'ICA
D E L

COMERCIO ENTRE E u R O P A  Y M a RRUECOS
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E S P A Ñ A  5 M I L L O N E S  D E  P E S E T A S

l a  escaaex del cnmerelo entre RepaAa 7 Marrneco* >e debe al articnlo 229 de l u  ordcnsaaM de edna- 
aae, que Impides ea gren pdrte an deiarroUo.

Articulo 37.—.Bl Baacd adoptará laa medldaa qse juafne úUIea para aanear la altnaaldii monetaria en 
Marrqecoa. l a  moneda eapafiols oontlnnani admlUiodoae á  clronlaclón con fueras’ liberatoria, (Acta Cene- 
ral da la Conferencia de Algcclma.)
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